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camaraes la  nueva excelente 

para cada aficionado, en vista de 

que su construcción y  confec£Íóc 
es el resultado de experiendwll 
má? de diez años.

I-a C ám ara N a g e í es,
aficionado, el alma de sus folcT 

grafías perfectas, y  significa para 
el revendedor

U N A  V E N T A  S E G U R A  P O R  SU  A L T A  C A L ID A D

y, ai mismo tiempo, por su precio reducidísimo.

Para ca tá lo g o s  y  lista  d e  p r e c io s  a la  fá b r ic a

Ayuntamiento de Madrid



cPuede Vd. fotografiar esto?

¡¡No!!
Su objetivo F : 4’5 es bastante luminoso, pero la máxima velocidad de su obtu­

rador (Ibsor o Compour) no lo permite.
Le es indispensable un obturador de cortinilla. El obturador de cortinilla Jhagee 

es el más sòlido y  manejable del mundo. Sube cerrado y  da, sin producir sacudidas,
tanto las exposiciones largas 
como las instantáneas de Vinoo 
segundo.

Nuestras cámaras Duplex a 
dos obturadores llevan monta­
dos uno de estos obturadores, y 
están construidas con todos los 
adelantos modernos. E l cuadro- 
visor permite encuadrar los 
a-untos a la altura de k  vista. 
El doble tiraje de la cámara 
permite abordar con ella toda 
cía e de asuntos.

Además del obturador de 
placa, nuestras cámaras llevan 
un obturador de objetivo. A 
pesar de todo ello, el precio de 

. nuestras cámaras no es supe­
rior a una cámara corriente.

M a u J a m o s  J l s t a  d e  p r e c i o  
f l o b r «  d e m a n d a

D R E S O E N 'S T R IE S E N  156

R epresen tan te  p a ra  España : A L F O N S O  J .  K I S C H  : F n e n c a m l,  43 - M AD RID

Ayuntamiento de Madrid



LA N U E V A

é § ) C u 0 - ( W  c v o t n u

es una placa U ltra-R ápida de 21° Scheiner, sensible al 
amarillo y  al verde.

La gradación de tonos y  su gran sensibilidad hacen 
a esta placa ideal para

Retrato especialmente a la luz

eléctrica. Fo tog ra f ía  de interiores,  
fo tog ra f ía  esportiva , i lustraciones, etc.

B 1 reforzado y  e l re­
bajado no perjudican, 
la  gradación ; Para 
d e s e n s ib il iz a r  use 
P in a o ry p to l v e rd e

Particularidades de la placa U lcrom a: 
Grano fino. Buena reproducción de las 
grandes luces, Excelente modelación.

Prospectos gratis. Pídalo en todos los negocios fotográficos

J. HAUFF & Co., G. m. b. H. - FEUERBACH bei Stuttgart

Representante p a ra  E s p a ñ a : C A R L O S  R A U M ,  A ra gö n ,  251 ■ Rarcelona

Ayuntamiento de Madrid



EDUARDO 6RIJNER, calle P rincesa , 50 - Ba rce lona

Grandes progresos en la mejora de la 
calidad del papel al Bromuro

Ya no existen más las rayas de frotación!

Bromuro
contraste

para negativos normales 

hasta blandos (suaves)

Bromuro
normal

para negativos normales 

hasta duros

Un ensayo ie hace consum idor adicto

Kraft & Steudel F á b r ic a  d e  p a p e le s  fo to g r á l ic o s  G. m . b . H . Dresden
R e p re s e n ta n te  en  E s p a ñ a : C a r lo s  B a u m , B a rc e lo n a ,  c a lle  A ra g ó n  2 5 1

Ayuntamiento de Madrid



¡ F O T O G R A F O S  
PROFESIONALES !

"Por su  e x tr e m a d a  s e n s ib i l id a d  

la

Placa
O T T A

perm ite  la  in stan tánea, aun  en 

los casos de l u z  d esfa v o ra b le

L a s  m ás in d ic a d a s  para la  lu z  a rtif ic ia l

Fabricadas por LUM IÈRE y  JOUGLA
AGENTE GENERAL E N  ESPAÑA:

L  G A U M O N T  ^ T A f c T L o \ T °

Ayuntamiento de Madrid



Tfioplan Meyer F :3  para portraits

FINOS

CONTRASTES

B R ILLA N TE Z

CLARA

Anastigmático especial de máxima lummosidad
PAR A LA G A LE R ÍA  :-: :-: P A R A  L A  FOTOG RAFÍA EN CASA

PAR A FOTOGRAFÍAS DE D EPO RTES Y  P A R A  L A  PREN SA

Pídase gratis e l Catálogo n ." 7Ü 

G R A N D E S  E S T A B L E C I M I E N T O S  Ó P T I C O S

HUGO MEYER &  Co.. G ö rlitz  (S ile s ia ) A lem a n ia

R ep resen ta n te  g e n era l : CARLO S B A U M , A r a g ó n , 2 5 1 . -  B a rce lo n a

IíW5Sí«55í«SíW«»5i5«5S««5S«5SS5i55*S55í5?»Í«íiK»l««5SS#5S««55S5555«JS5« S ií5« « 5*«Ss*5s;5S S j^

U á q o iD ss  para im p rim ir  direccionefl 
y

para organizaeíÓ Q  ad m in istra tiv a
U tilisactas on E sp a ñ a  pee m ás  
de m il  <loscÍent09  en tu siastas  

cU etites.

N o  no¿ liin ita m c«  n  vender  
iiuas por pcrfcclAS
q a e  seaii, sino todo uii S I S T E ­
M A  D E  O R G A N I Z A C I Ó N ; pa- 
ra e llo  estudiam os debidam eu* 
te  Ids necesidades d e nuestros  
Interesados» a l  o b je to  d e que 
puedan lograr e l  m á x im o  rea* 

d im ietito.

Aicedcla exclusiva para España:

P a p e le r í a ----
A m e r i c a n a

MADIilD 
Eipoi y MJoa, número H

BARCELONA 
lÍBiiibla Cataluña, núoiero 72

D A P A G
M U L TIC O PIST A S

¡I bust de lipns de acero, para 
«ouiposiciún semiautomàtica de 
los textos, y  para imprimir indis- 
I iiitamente con cima o con tinta. 

. lü multicopista Ü A I’AG es cons­
truido Bn pii solo tipo, ¡il que se 
lo pueden ir añadiendo en todo 
momento los diferentes dispositi­
vos de que disponemos, según las 
necesidades de nuestros clientes.

L a m á x im a  calid&d 
L o s  m á x im o s  p ec lecc io n a m ien to g  

S I  m á s  b a jo  p recio
L o s  m odelos C ,  O  y  P  están  
p ro visto s d e la  v is ib ilid a d  cu  
lin ea  d ire cta  y  d el T tan sp o rte  
a u to m á tico  d i  deeeim s, Á u tes  
d i  a d q u irir  una calcu lado ra,  
infórm ese d e  la s  ven ta ja s de 
estos p cricc^ o n am ie tito s y  de 
si lo s ti¿ n e  la  que le  sea 

o fre cid a.

E n  b reve s e r V k iiz a d o  a l m er­
cad o españ ol e l  m odelo C  eléc­
tr ico , c o a  m u ltlp lic a c iá n  y  d i­
visió n  au to m á tica s, a si com o  
e l n u evo  m odelo c o n  te cla s para  
(Oda clase d e  acu m u lacion es. 

L a m á a u in a
W  A I \ < I

para e tiq u eta r
«s la  ú ltim a  n o ve d a d  exp u e sta  
eo e l pasado m es eu B e rlín , en  
la  V I I  E x p o s ic ió n  Internaoío- 

u a l d e la  O fic in a.  
Im p rim e to d a oíase d e etique*  
tas, 011 Ijob in as, a  razóo d e  

6,000 por bora.

Ayuntamiento de Madrid



A C A B A  D E  A P A R E C E R
El éxito en Fotografía.

e l a íic io n o d o , p o r  e l  D r . J . Ca s t r u c c io . V c r s i ín  í le  la  3 .* « d k t ó n  ita lia n a . U n  va-

a a [^ ií® Q G 3

Uiroen d e  6SS p á g in a s , d e  t lO x IS  cm s., con  280 grab ad o s  in te r c a U d o s  en  e l  tcxtu  
y  cu a tro  lá ft it ia s  en  c c lo r . l í n  rü s tica , 12 p U s . ;  en  te la , 14 p tas.

C o n t ien e  es te  l ib r o  la  c ie n c ia  y  la  p rá c t ic íi  d e l  a r le  d e  Ja fo to ^ ca íU  en siis
fu n d am en to s  y  u i  sus d iversas  a p lica c ion es , desde la  teor ía  d o  la  lu z y  d e  los  co-
io ie^ , lo s  íen óm en os  q u ím icos  qu e  ia le r v lc iie n  cu  la  p ro d u cció n  d e  la  im agen  io>
Lográ fica  y  la s  le y e s  d e  la  óptlc^a en  q u e  se  íu n d a  e l  m iH lip le  m a te r ia l fo tu ^ á *  
fic o , h a s ta  e l m ecan ism o  d e  o b ten c ió n  d e  la s  p n ieb a s , 1a  correcc ión  dd los  d e ícctn s 
d e  la s  m ism as  y  la  p rá c t ic a  d e l  t a l le r  fo to g r á iíc o .  L a s  m odern as  ap IlcA ciou cs  d e  la  
fo lo g r a f la  a  la  m ic ro s co p ía , a l le v a n ta m ie n to  d e  p lanos, a  tas  a r le s  s r ^ ic a s ,  a  In 
rep ro d iic c id o  en  co lo res , a l  c in e m a ló g ra lo , form an  una in teresan te  secc ión  d e  es te  
im p o rta n t ís im o  m anua l.

O T R áS  EXCELENTES OBRAS DE FO TO G R AFÍA
1 Í i  M on u n i para  a llc lon a d os , p o r  e l  p o c t o r
J _ . d  1 U L U g l d l l C l .  J u a n  M c r r o K E -  O b ra  p rem iada  c ii la

5 ctón In (e rn a c io a a I  d e  T o lo g ra J ia  d e  F lo ren -
^ ----------------  c ía . T ra d u cc ió n  d e l  ita lia n o  c*°r M .  D o m e k g s

M tR . S .* ed ic id n , U n  vo lu roen  d e  410 p á ^ n a s , dt» 
2 0 x 1 3  cm s. B q  rú s tica , 10 p tas,¡ en  te la , 12 ptas,

E i D r .  M u flo n é , q u e  a  u o  c o n o c im ien to  p e r fe c to  d e  la  fo to g r a f ia  y  sus p r o ­
c ed í ni ieu tos  u n e  se r  un e s c r ito r  a m e n o  y  íá r i l ,  L a  con segu ido e s c r ib ir  no a  ob ra  
e n  la  qxie d e  una m anera  a g ra d a b le  y  a t r a y e n te  f e  e x p llc a o  todos  lo s  p ro ced i*
m ien to s  fo to g r á ft ic o s  m od ern os ; en e l la  en con tra rá  e l  le c to r  nn a p o rc ión  d e  da tos
in le rc sa n tís ím osV p a ra  v «n c e r  ron  segu r id a d  la s  d if icu lta d e s  d e  la  p rá c t ica  fo to ­
g rá f ic a ,  in ic iá n d o le  a l  m ism o  tie m p o  en  n u evas  o r ien ta c io n es  p a ra  la  c le cc id n  d e  
tem as  a r tís t ic o s . E s c r ito  p rin c ip a lm e n te  p a ra  lo s  a fic ion ad os , e s te  l ib r o  os un 
com p añ ero  in sep a ra b le  d e l  excu rs ion is ta , a l que, a l  p ro p io  t is m p o  qu e  le  p ro p o r­

c io n a  s o la z  y  recreo ,' l e  e n s ^ a ,  p o r  la  esencia 
té c n ic a  d e  su c on ten id o , p on ien d o  a s i en  p rá c t ica  
e l  a n t ig u o  a fo r is m o  enselvar d e le ita n d o .

m

RECETARIO
FOTOGRAFICO

Recetario fotográfico.
Cnleccldn  de 517 fó rm u las  y  p roced im ien tos, 
p o r  e l  D r .  L u is  S a s s i . T ra d u cc ió n  d e  l a  6 .“  e d i­
c ió n  Ita lia n a . 2 .* ed ic ió n . U n  vo lu m en  d e  2U8 
p á g in a s , d e  20 x  13 cm s. E n  rú stica , 7  pesetas; 
en  te la , 9  p tas.

.  .A  rOTOCRAFIA
s AHCIOriAÔ

U n  m é r i t o  e sp ec ia l t ie n e  e s to  l ib ro ,  y  « s  q u e  to da s  la s  fó rm u la s  tran scr ita s  rn 
ó l  respon den  a  su o b je to ,  p o r  babeó las  s o m e tid o  e l a u to r  a  la  com p ro ba ció n  e x ­
p e r im e n ta l e n  su  p ro p io  la b o ra to r io .

* D iv íd e s e  e l  R e c e / a r io  jo lo $ r ú fie o  en  tres  p a rtes  : la  p r im e ra  co n tien e  lo d o  lo  
re fe r en te  a  la  o b te a c ió n , re to q u o  y  con se rvac ión  d e  la s  p ru eb as  n ega tivas ; la  se­
gu n da  se  r e f ie r e  a  las p o s it iv a s  en sus m ú lt ip le s  v a r ied a d es , v  l.i te rcera , q u e  cot]S- 
t i tu y e  una verda< lera  e n c ic lo p e d ia  d o l  fo tó g ra fo ,  es  u n  resu m en  m e tó d ic o  d e  todos  
aq u e llo s  p ro c ed im ien to s , en  g en e ra l p o c o  con ocidos, m e^U ante los  cuales  se  <iseg\ir.i 
en lo s  ta lle r e s  fo to g rá fic o s  m e jo r  m on tad os , ya  
la  b e l la  p re s en ta c ió n  <le la s  }>rueb<(s, y a  e l  buen 
orden  d e l ta lle r , ya , p o r  f in ,  la  e je cu c ió n  de p c- 
quei^as operac ion es  cu y o  dos r^ n oe im ien to  p od i’ía 

req u e r ir  e l  a u x i l io  d e  o tra s  p ro fes ion es , f in  una p a la b ra  : es  l ib r o  q u e  resu e lve  
lod a s  las Ui/i cu h a d es  d e l  a r te ,  y  d e  é l no pu eden  p re s c in d ir  n i e l  fo tó g r . ifo  p ro ­
fesion a l n i e l s im p le  f i f ic io n a d o  q u e  qu ie ra  v e r  sus estupraos coron .ido? po i' e l  m ás 
b r il la n te  é x ito .

e l  Ü R - LtJTs S a s s i, U n
vo lu m en  d e  2 2 0  pág inas,A  B C  de la Fotografía, ?oi,

d e  20  X  13 cm s., c on  8)2 g rabados. E n  carton ò, G p tas.

E s te  l ib r o  se  d es t in a  a  lo s  .p r in c ip ia n te s ; su o b je to  p r in c ip a l es  fa c i l i t a r  sus 
p rim ero s  pasos en e l a r te  fo to g rá fic o , e v itá n d o le s  las d u d as  y  los  en sayos  in ú tiles , 
y  con  eU o  e l  d esco ra zon a m ien to  tan  frecu en te , en los  c om ien zo s  d e  to d a  n n eva 
em presa . C on  es te  l ib r o  c o m o  gu la , to d o  a q u e l q u e  n o  sea tin  m aestro  fo tó g ra fo  
en con tra rá  s iem p re  e l m e d io  d e  o r ien ta rse  p a ra  b  ob ten c ió n  d e  bu en as  cop ias , a«J 
en e l c a m p o  co m ^  ei\ e l ta l le r  y  en *  e l  la b o ra to rio , y  se  ah orra rá  lo s  sinsabores 
q u e  rep resen ta  la  p é rd id a  d e  una a f ic ió n  c u lta , o  d e  un c lis ó  o b te n id o  a 
en  con d ic ion es  ún icas.

De veata en la Administiaclón de esta Revista, en las principales libierias de España
y de América y en la editorial

G U S T A V O  GILI,  calle de Enrique Granados, 45 - BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



E L  P R O G R E S O  F O T O G R Á F I C O
REVISTA MENSUAL ILU S TR A D A  DE FO TO G RAFIA  Y CINEM ATOGRAFÍA

EapasR 
j  A m é c io s  

P i í t l a s

Subscripción (por años naturales)............................................................  15

Tapas de tela para encuadernar E l Progreso Fotográfico . . . 3‘ 50

Tapa y  encuadernación......................................................................... 6

Tom os encuadernados : Año i  ( 19 2 0 ) ...............................................  13

I/5S d em ás................................................................................................................  20

En todos estos precios van comprendidos los gastos de franqueo. 

I,os pagos deben efectuarse siempre por adelantado.
Todas las consultas deberán acompañar sello para la contestación.

EiltaoUrp

AGEN TES  PARA  AMÉRICA

D ir ig ir  to d a  la  c o r r e sp o n d e n c ia  a l a p a r ta d o  6 7 8 ,  B a r c e lo n a  (E sp a ñ a )

S U M A R I O  D E L  M E S  D E  E N E R O
T exto :

/Saludo a nuestros l e c t o r e s ! ..................................................................   i
F o tog ra fía  autom ática, por R afael G arriga .............................................................  2
L a  propiedad fotográfica , por Antonio Cánovas.............................................................  5
K au lak , A n to n io  Cánovas, por M. H u e r t a s .................................................................... 11
Causas corrientes de los fracasos de los aficioáados, por R afael Garriga. . . .  15
Recelas y  notas v a r ia s ............................................................................................................... 18
C in e m a to g ra f ía ..............................................................................  19

N otas comerciales e industriales . ' ..................................................................................... 20
Boletín  de S o c ie d a d e s ............................................................................................................. 20
E xposic iones y  C o n cu rs o s ........................................................................................................ 21
N o i i c i a s ..................................................................................................................................... 21
B ib l i o g r a f ía ....................................................................................   22

C h i l h  : Casa Hans F rey; V a l p a r a í s o .

M ÉX ICO  : American Photo Supply C.°; A g e n c i a  P o s t a l , 25; M é x i c o , D, F. 
G u a t e m a l a  ; M . Camacho; 2.* Avenida Sud, 24; G í j a t h m a l a .

P h r Tj : Francisco Portillo Robles; A p a r t a d o  663; L i m a .

E c u a d o r  : Manuel Ocafla Larrain; General Elizalde, 116; G u a y a q u i l .

J
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N é g a t i f  9 u r  p la q u e  S , E . 
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El Progreso Fotogrq
H e ü is t a  m e n s u a l  i lustrada de 
F o to g ra j ía  y  C in e m a to g ra f ía

A d h e r i d a  a  ta A s a c i a c i S n  E s p a ñ o l a  d e  la P r e n s a  T é c n i c a  

y  a  l a F e d e r a c i ó n  ¡ n í e r n a c i o n a l  d e  la P r e n s a  T é c n i c a

A ño X Barcelona, enero 1929 Núm . 103

¡SALUDO A  NUESTROS LECTORES!

E
f
xperimentamos, al entrar esta Revista en su décimo año, la satisfac­

ción, el orgullo, al ver que hemos podido vencer los obstáculos que se 
le ofrecen a todas las publicaciones y, en especial, a las de carácter científico.

Alentados por el constante favor del público, no corresponderíamos a ese 
favor s i no nos propusiéramos mejorar las condiciones de esta publicación.

Para mejorar su  parte artística hemos modificado su tamaño, lo que nos 
permitirá presentar grabados de mejor visualidad.

Seguiremos el programa impuesto desde el primer día, y al que hemos 
permanecido fieles a través de los años.

L a  mejor y más completa información sobre todos los proble^nas artís­
ticos y técnicos de la especialidad, de interés, tanto para los profesionales 
como para los aficionados.

L a más selecta colaboración de cuantos ostentan una autoridad dentro 
del ramo.

Reproducciones de las obras de-arte exhibidas en salones o señaladas por 
los maestros como dignas de selección, tanto nacionales como extranjeras.

Reseñas bibliográficas detalladas, para proporcionar a los lectores datos 
con qué aquilatar el interés y valor de las obras que vayan apareciendo.

Estos cuatro puntos básicos convertirán E l  P r o g r e s o  F o t o g r á f i c o  en 
la Revista indispensable para cuantos buscan en el objetivo y la placa, en el 
papel sensible y la ampliadora, bien medios de vida, bien instrumentos de 
investigación o bien formas de expresión artística.

T  hecha esta confirmación, réstanos suplicarle que dé a conocer nuestra 
publicación a cuantos se interesen por la Fotografía, y, junto con esta sú­
plica, reciba la expresión de nuestra gratitud más sincera, unido a nuestro 
saludo más cordial.

L a  R e d a c c i ó n
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F O T O G R A F ÍA  A U T O M Á T IC A

N estos últim os tiem pos, las revistas extranjeras han h a­
blado, de un modo insistente, acerca del desarrollo de 
la fotografía autom ática, es decir, de aquellos díspositi- 
•vos m ediante los cuales se efectúa autom áticam ente la 
exposición y  todas las operaciones posteriores, hasta la 
obtención de la  im agen positiva.

L as prim eras inform aciones vinieron de los E sta ­
dos U nidos : se hablaba de sumas im portantes pagadas por la  patente 
cuyo autor era nada menos que un ruso que hasta entonces había pasado 
los m ayores apuros. Más tarde, las inform aciones se concretaron, y  se 
form aron en diferentes países diversas sociedades destinadas a explotar 
este procedim iento. Com o sea que se ha hablado de la  form ación, en 
E spaña, de una sociedad análoga, y  que hemos tenido ocasión de com ­
probar el éxito  alcanzado en París y  en Bruselas, nos ,ha parecido que no 
estaría de más el dar algunas inform aciones com plem entarias acerca la foto­
grafía autom ática.

Tenem os que em pezar declarando que el éxito  alcanzado ha sido supe­
rior a lo que habíam os supuesto. E n  París funcionan varias instalaciones 
del Photomaton (éste es el nombre deÍ prim er procedim iento), y  en cada 
una de ellas son varias las m áquinas que trab ajan . E l público acude a 
ellas en gran cantidad, y  es interesante ver que, a pesar de llevar varios 
meses de existencia, la afluencia de gente continúa com o al principio : las 
instalaciones están en calles céntricas.

E n cuanto a Bruselas, tenemos que decir que fuim os sorprendidos al 
ver que no solam ente funcionan varias instalaciones de P hotom aton en 
los grandes alm acenes A u  B on Marché, sino que en los tam bién im portan­
tes alm acenes de la Innovation existen varias instalaciones, tam bién auto­
m áticas, m ediante un procedim iento parecido, y  que se ha bautizado con 
el nombre de Fotom ovette.

E l principio del procedim iento es el siguiente : una cabina, provista 
de un sistem a adecuado de ilum inación, tiene dispuesto un taburete de 
altura variable (según el sujeto), en el cual se sienta la  persona que se 
v a  a fotografiar. A l poner en m archa el aparato, se enciende el sistem a 
de ilum inación, el cual da una repartición adecuada de las luces, y  un 
objetivo convenientem ente dispuesto reproduce una serie de impresiones 
(seis en el Photom aton y  ocho en el Fotom ovette) en un período de tiem po j
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Photomaton. Vista de la cabina y  de los mecanismos que, automáticamente, cíectúan
los tratamientos fotográficos. Estos mecanismos no quedan visibles para el público, 

ya que permanecen siempre cerrados, constituyendo el secreto del procedimiento.
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de unos treinta segundos. D urante este tiem po, una sim pática señorita 
indica al interesado hacia dónde tiene que dirigir la  cabeza y  la  m irada, 

en form a tal, que las fotografías sucesivas correspondan a posiciones 
diferentes. Claro está que en estas condiciones se observa una cierta m o­
notonía en las diferentes series; pero como nadie se entretiene en com parar 
una serie con otra...

Cuando las impresiones están term inadas, el aparato sigue funcionando 
por sí solo y  sin que pueda observarse el funcionam iento, él mismo revela 
la im agen im presionada, disuelve la  p lata  reducida que la forma y  pasa 
despues por un baño sulfurante, que nos da la im agen en positivo y  sepia. 
E sto, en el caso del P hotom aton, y a  que en el del F otom ovette, la  im a­
gen term inada es negra y  se obtiene im presionando el brom uro de plata 
residual, y  revelándolo después a  fondo, para obtener así un positivo. En 
ambos casos se aprovecha la form ación de las im ágenes positivas por medio 
de la inversión, procedim iento aplicado en la  obtención de im ágenes en 
colores con las placas autocrom as, y  utilizado actualm ente, tam bién, en 
la cm em atografía de aficionados, m ediante film s inversibles.

E l tam año de las im ágenes es de 5 X 3*5 'cm ., y  la serie de las seis 
u ocho, respectivam ente, cuestan cosa de i  pta.

Recordarem os que, estando obtenidas estas im ágenes por inversión, 
no corresponden exactam ente las fotografías con el original, de m odo que 
la derecha e izquierda del sujeto se encuentran cam biadas, y  por este 
m otivo no se adm iten estas fotografías para los pasaportes n i carnets de 
identidad.

 ̂ L a  novedad ha influido, sin duda alguna, de un m odo im portante en 
el éxito alcanzado, aunque debem os m anifestar que no puede considerarse 
como com pletam ente nuevo, y a  que anteriorm ente han existido ya  apara­
tos de esta naturaleza que han sido objeto de explotación industrial. En 
el m anual del profesor N am ias, sobre «La Fotografía  en pocos m inutos, 
m ediante la ferrotipia o sucedáneos», se presenta y a  un aparato de esta 
clase (fig. 15 y  16).

Sm em bargo, para el gran público, esto ha sido una novedad, y  h ay 
que reconocer que hasta ahora ha tenido un franco éxito.

Bruselas, diciem bre de 1928.
R a f a e l  G a r r i g a
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DE ACTUALIDAD

L A  P R O P IE D A D  F O T O G R Á F IC A

P O R  E L  I N S I G N E  F O T O G R A F O  K A U L A K

|N la  noche del 7 de diciem bre últim o se celebró en
M adrid el banquete fraternal que, una vez  al año, reúne 
a todos los fotógrafos de la  Corte, y  a l que, como siem­
pre, adem ás de éstos, asistieron representaciones de
casas relacionadas con la  industria fotográfica : las de 
G arriga, de Barcelona; A gfa; la  fábrica de cartulinas 
L a  M ontaña, de Santander; la G evaert; E spiga, y  otras.

Me cupo el honor, inm erecido, de presidir la  solem nidad. Y  llegada
la hora de los brindis, que alegró una sidra espumosa exquisita, m ejor,
más sana y  m ás... barata  que el problem ático y  (para m í odioso) cham­
pagne; pasadas las obligadas efusiones entre cam aradas que sólo se ven 
de cuando en cuando, se pronunciaron varios discursos, cuyos tem as fue­
ron, com o es natural, diferentes, preponderando, sin em bargo, uno, que 
logró más aplausos que todos los dem ás, señal evidentísim a de que inte­
resaba más que los otros. N o creo descubrir ningún M editerráneo al con­
signar que el tema predilecto fué el «Derecho de propiedad fotográfica».

A  raí, el suceso no rae sorprendió, porque, antes y  después de tal ban­
quete, poco menos que continuam ente, vengo reciciendo visitas y  cartas 
de colegas, en las que, afectuosam ente, se rae abrum a a preguntas rela- 
cionsdas con el derecho susodicho.

Y ,  finalm ente, al requerirm e E l  P r o g r e *s o  F o t o g r á f i c o , de Barce­
lona, para que le enviase esta crónica, me indicó la conveniencia de que 
versara y  tratase del derecho de propiedad que tengan los fotógrafos sobre 
sus fotografías.

T odo ello, a mi juicio , testifica que la cuestión 'interesa cada día más, 
y  m e decido a abordarla, aun con el tem or de que los que m e lean queden, 
después de leerm e, en la  m ism a perplejidad que estoy yo. D e positivo, 
de práctico, de ú til para los fotógrafos, ni y o  ni nadie puede decir mucho 
del nebuloso derecho que perseguimos desde hace tantos años. Y ,  en cam ­
bio, de la necesidad de que se nos otorgue ese derecho, de la razón que 
nos asiste para reclam arlo, de las infracciones a diario, no sólo de la más
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elem ental justicia, sino de la  equidad, incluso de la  m oral, de los casos 
escandalosos de que somos víctim as cuantos practicam os la  Fotografía, de 
esas cosas... se puede decir m uchísim o, hasta form ar con ello un grueso 
tomo. Y  eso que hablar o escribir del derecho de fropiedad  en Fotografía 
(R isum  teneatis...) o, lo que es igual, del derecho de propiedad que tengan 
los fotógrafos sobre las obras que producen, como lo tiene todo el que 
crea, m anipula o construye una cosa cualquiera, equivale a tratar de algo 
etéreo, m ítico o desconocido, que nadie quizás ha v isto  nunca, ta l vez por­
que no h aya existido jam ás...

Y  claro está que, desgraciadam ente (yo lo digo con intenso dolor), 
me refiero a España, porque en el extranjero, ese derecho tan  sagrado e 
im perativo com o todos los dem ás, que leyes justas y  previsoras reconocen, 
sancionando el sentido com ún (los derechos de los pintores sobre sus cua­
dros, de los escultores sobre sus estatuas y  de los escritores sobre sus escri­
tos...), se m antiene y  se defiende, com o es lógico. E n  todo el m undo civi­
lizado, quien quiera que hace algo, sea lo que sea, resulta i f so  jacto dueño 
y  señor único de ello. Y  en nuestra patria (reitero la  tristeza que m e pro­
duce decirlo), el autor de una fotografía no es nadie, o poco m enos, ante 
los Tribunales llam ados de justicia.

Podría aducir datos -a  m ontones, y  que ponen de m anifiesto la  des­
igualdad irritante que algunos, poco enterados, opinarán que, cuando 
menos, exagero. Pero m e dirijo principalm ente a los fotógrafos, y  ellos, 
como yo, saben de sobra cuán distinta es la  situación de un  fotógrafo, 
según trabaje aquí o en... otra cualquier parte.

Sólo con que y o  copiase algo de la constante correspondencia que m an­
tengo con mi Agencia de publicidad en Londres (algún día lo haré), se 
vería cómo se entiende, con qué form alidad y  cuánto respeto el derecho 
de propiedad fotográfica, que los fotógrafos hacen efectivo  en plazos bre­
vísim os, de pocos días... R eferiré por h o y  un caso ejem plar y  m u y re­
ciente. Abriendo, hace pocas m añanas, mi correspondencia, recibí, dentro 
de la carta de mi Agencia en la cap ital británica, un cheque por valor 
de 10 chelines. E ra el im porte de la  m itad del derecho de reproducción, 
en un periódico inglés, de una fotografía  de mi casa. A l verla  publicada, 
mi corresponsal reclam ó al periódico. E ste  demostró, con un recibo, que 
había pagado, en M adrid, mi fotografía. Pero como mi corresponsal acre­
ditó que era mi agente exclusivo, y  en Inglaterra una cosa es ser dueño, 
por com pra, de una fotografía, y  otra com pletam ente distinta publicarla, 
el juez obligó a  que se pagara la reproducción en el periódico, y  éste abonó 
20 chelines, de los que lo  m e enviaron a m í. ¿Qué tal?... Y  no hable­
mos de la  buena fe y . de la conciencia de mi corresponsal, que pudo no h a­
berme dicho nada del suceso... Pueden los lectores hacer, m entalm ente, 
la  com paración de lo que hubiese ocurrido, por ejem plo, en M adrid, y  en
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caso idéntico. A u n  en la  m ás optim ista de las suposiciones, ganando yo 
el asunto, los derechos de refroducción no los cobran ni mis nietos...

Y o  so y  vie jo  en todo y , por consiguiente, lo soy, tam bién, en lo de 
defender a los fotógrafos del desam paro en que vivim os. L levo  hasta 
ahora m ás de veinticinco años m achacando en el hierro frío de nuestras 
reivindicaciones. L argo  de escribir y  fastidioso de leer sería la enum era­
ción de cuanto hice y  hago para que se nos reconozca com o autores, con 
derecho a la propiedad de lo  que hacem os. Pero, a titulo sólo de mues­
tra, v o y  a recordar que, y a  en 191I} escarnios inolvidables m e im pulsaron 
a elevar a los Poderes públicos la instancia que se reprodujo en el número 
de octubre de E l  P r o g r e s o  F o t o g r á f i c o , pero, atendiendo después indi­
caciones respetabilísim as y  discretas de otros com pañeros, redacté, tam ­
bién, esta otra sohcitud al señor m inistro de H acienda, don Am ós Sal­
vador:

«Excm o. Sr. m inistro de H acienda. =  E xcm o. S r . : =  Los que subs­
criben, fotógrafos profesionales, establecidos en M adrid, en su nombre, y  
creyendo interpretar el deseo y  los intereses de todos sus demas com pa­
ñeros del grem io, acuden respetuosam ente a V . E . y  le m anifiestan que

Continuam ente recorren los paseos públicos, calles, cuarteles, fabricas 
y  todo punto en que se reúne gente por cualquier concepto, fotógrafos 
am bulantes que explotan  la  profesión y  retratan  a diestro y  siniestro, sin 
estar sujetos a  contribución ninguna, con lo cual, aparte del beneficio que 
obtienen no contribuyendo a las cargas del E stad o, irrogan perjuicios de 
consideración a los que, como los que subscriben, ejercen su industria al 
am paro de la L e y  y  pagando sus correspondientes cuotas.

E sta com petencia, ruinosa para los que subscriben, y  que es a todas 
luces injusta, pudiera evitarse si V . E ., inspirándose en altos principios 
de equidad, dictara una disposición de carácter general, en virtud^ de la 
cual se im pusiese una contribución especial a  los m encionados fotógrafos 
am bulantes, prohibiéndose term inantem ente que ejerciesen la  profesión sin 
estar autorizados para ello, m ediante el recibo de haber pagado a la  H a­

cienda.  - J  1 7  1 7

G racia que no dudan alcanzar de la reconocida justificación de V . E .,
cu ya  v id a  Dios guarde m uchos años. —  M adrid. —  Antonio Canovas.»

N ueve meses después (casi un em barazo) se dictó la  R . O. que a con­

tinuación copio:
«Ministerio de Instrucción pública y  Bellas Artes. =  R eal orden. —  

V isto  el expediente form ado con m otivo  de la  instancia elevada a este Mi­
nisterio por don A . Cánovas y  otros fotógrafos profesionales, en la  que se 
solicita lo que a continuación se expresará;

R esultando que en la solicitud, fecha 14 de febrero últim o, y  firm ada 
por don A . Cánovas y  otros fotógrafos profesionales, se expone que las
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publicaciones ilustradas, revistas, periódicos, etc., suelen reproducir obras 
fotográficas sin m encionar el nom bre de quien las hizo, por v irtu d  de lo 
cual^ piden se d icte una m edida de carácter general, estableciendo la  obli­
gación en que están todos los que reproduzcan obras fotográficas de es­
tam par el nom bre de sus autores y  el derecho de éstos a reclam ar el cum ­
plim iento de este precepto:

R esultando que, enviada a inform e del R egistro general de la P ro­
piedad intelectual, la solicitud de que antes se hace m érito, lo evacu ó en 
térm inos por com pleto favorables a los deseos de sus firm antes, en cuyo 
sentido ha dictam inado, igualm ente, la Asesoría jurídica de este Ministerio: 

Considerando que en el art. i .°  de la  ley  de P ropiedad intelectual, de 
10 de enero de 1879, ^ í̂ com o tam bién en el art. 1 °  del R eglam ento dicr 
tado para cum plim iento y  ejecución de la m ism a, se declara que la propie­
dad intelectual com prende las obras científicas, literarias o artísticas que 
se puedan dar a luz por cualquier m edio, entendiéndose por obras, para 
los efectos legales, todas las que se producen y  puedan publicarse por di­
versos procedim ientos, entre los cuales está la  Fotografía:

Considerando que si bien no se menciona expresam ente en la  citada 
L e y  ni en su R eglam ento la  obligación de publicar al pie de las obras 
fotográficas reproducidas el nom bre del autor de ésta=, debe tenerse pre- > 
sente que el art. 7. de aquel texto  legal ordena que nadie podrá repro­
ducir obras ajenas sin perm iso de su propietario, de donde se deduce, en 
buena lógica, que ni éste, n i m ucho menos el autor de ellas, habrían de 
autorizar su reproducción sin que figure su nombre:

Considerando que, al referirse a las publicaciones periódicas, disponen 
la L e y  de 10 de enero de 1879, en su art. 31, y  el R eglam ento, en sus ar­
tículos 18 y  19, que pueden reproducirse los escritos y  telegram as que en 
otras de la  ̂ misma índole se contienen, siempre que no conste la expre­
sada prohibición de copiarlas, bien ju nto al títu lo  o al p ie de esos trab a­
jos, pero^ 6xige, como condición esencial, que se indique el nom bre de la 
publicación de donde se copia, exceptuándose de esta regla las litografías, 
m úsica, dibujo, grabados y  dem ás trabajos de índole artística, para cuya 
reproducción es preciso obtener el perm iso del autor o del propietario si 
aquél hubiera enajenado las obras; de donde se infiere que esta misma 
excepción se extiende a las obras fotográficas, que son trabajos de índole 
artística, merecedores, com o los demás, de la  protección de la ley:

Considerando, por últim o, que no hace m ucho tiem po se ha adherido 
nuestra ^nación al Convenio internacional de Propiedad intelectual, pactado 
en Berlín, en cuyo art. 3.° se dice:

E l presente Convenio se aplicará a las obras fotográficas y  a las obras 
que se obtengan por un procedim iento análogo a la F otografía . Los p aí­
ses contratantes se obligan a asegurar la protección de dichas obras; con
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EL SOL DE BOEHM
es el maravilloso medio que hace posible al aficionado el disponer, 
por poco precio, _de un foco luminoso de gran potencia, hasta 30,000 
bujías, permitiéndole afrontar con éxito la  fotografía nocturna, de 

interiores, etc., sin necesidad de luz relámpago ni lámparas de arco.

B o e h m  W e rk e  A . G . B e r lín  W . 3 5  P o stsd a m e rstr . 104

Sol Baby.

Precio ; 3 piezas 1 pta. 

So l simple.

Prec io  : 6‘50 pesetas. 

Sol quintuplo.

H p f

Precio : 9 ‘50 pesetas. 

Sol con espejo.

'm

Precio ; r-50 pesetas.

Sol doble.

m

Precio  : 8 pesetas, 

Sol décuplo,

Prec io  : 11 pesetas,

Sol relámpago 
relám pago sin polvo.

Precio : 1‘50 pesetas 

Soporte pata sol.

Precio ; 3 pesetas.

Sol quíntuplo, con espejo.

Precio ; 12 pesetas.

De venta en los principales establecimientos de artículos 

----------------J—  fotográficos —
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T am bién  con una m áquina
de película puede usted obtener excelentes 

fotografías, sobre todo si es un

Rolífilm
Se construye en los tamaños

5 x 8 cm. 6 x 9 cm, 6^2 X 11 cm. 

y  todas ellas van dotadas de insuperables 

objetivos anastigmáticos V O I G T L A N D E R

De venta en las casas del ramo

Vo ig tländer &  Sohn A k tien g ese lisch a
Braunschweig (Alem ania)

CA TÁLOG O S LOS E N V ÍA  G RATIS E L  R E P R E SE N T A N T E

C, BEHMÜLLER, R am b la  de C ata luña, 124. -  BARCELONA
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R e p a r t o  d e  p a n  en  l a s  ÜcscfO ^ ns d e  M a d r i d ,  do i id c  

d c s c u b r i  a l  S r .  C u r a  q u e  pocii a s e r v i r m e  p u r a  la  

D o l o r a  d e  C « m p o a m o i ,  i f j i i i e n  s u p ie ra

K ílllla k
Madrid
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• iN’ o  xo  rox<;o “ m ok ir"!. 
;Qulen supiera escribir) 

Carapoamor

K iiu lak
Mfldiid
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cuyo tex to  se viene a dar aún más valo r y  fuerza a  los m andatos de la 
L e y  de lo  de enero de 1879 y  de su Reglam ento, dem ostrándose así la 
clara intención de seguir la tendencia que h oy  inform a las legislaciones 
extranjeras, que consideran a las obras fotográficas tan  acreedoras como 
las dem ás producciones a ser am paradas por sus L eyes; tendencia refle­
jada, adem ás, en los tratados convenidos entre nuestra nación y  Méjico 
en 1895, y  la  R epública A rgentin a y  la  de E l Salvador en 1900.

S. M. el R e y  (q. D . g.) se ha servido disponer, accediendo a lo solicitado 
por don A . Cánovas y  otros fotógrafos profesionales, que cuantos reprodujeren 
obras fotográficas tienen la obligación de hacer constar, al f i e  de las reproduccio­
nes, el nombre de quien hizo dichas obras, a no ser que h aya m ediado pacto, 
en virtu d  del cual el autor de éstas h aya  renunciado expresam ente a tal 
derecho, quedando som etidos los infractores de esta disposición a las pres­
cripciones de la L e y  de ro de enero de 1879, y  debiendo publicarse la  pre­
sente resolución, por su carácter de generalidad, en la Gaceta de Madrid.

D e R eal orden lo digo a V . L  para su conocim iento y  efectos proce­
dentes. —  Dios guarde a V . L  m uchos años. —  M adrid, 4 de septiem bre 
de 1911. —  Gimeno. —  Señor subsecretario de este Ministerio.»

# • *

A  todo esto, y  siendo m u y  de agradecer esta R . .0 ., no conseguí lo 
que, verbalm ente, pretendí del M inisterio, ampHando mi solicitud, y  fué, 
según notas que acabo de encontrar en el tom o correspondiente a 19 1 1 de 
mi revista L a  Fotografía, donde todos pueden verlo, lo siguiente, entre otras
van as cosas:

«l.° E l reconocim iento explícito  de que toda fotografía, y  el clisé o 
fototipo que h a servido de base para la m ism a, son propiedad del fotógrafo, 
que es el único que tiene derecho a reproducirla, cualquiera que sea el 
medio que emplee, con las Hmitaciones que se estim en necesarias con res­
pecto al retrato e interés del retratado;

2 °  Que se exceptúe al autor de una fotografía de cum plir form alida­
des de registro ni de otra alguna para gozar de esa propiedad, al igual que 
se establece para otras obras artísticas en el art. 37 de la vigente ley  de 
Propiedad in telectual, y

3.° Que para perseguir los delitos que se com etan contra la  propie­
dad que suponen las dos anteriores conclusiones, baste la  simple denun­
cia del perjudicado, sin que h aya, por tan to , necesidad de m ostrarse parte, 
ni de querella propia, para obtener la  debida reparación del daño causado 
y  la  consiguiente indem nización de perjaicio.»
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Ahora bien (como suelen decir los oradores haciendo un alto  en su dis­
curso, para recobrar alientos), ¿conseguimos algo, los fotógrafos, con las 
disposiciones que anteceden?... E n  la práctica, y  hablando con franqueza, 
poco o nada.

H an transcurrido diez y  siete años desde aquéllo^ y ... todavía h oy  hon­
ran las fotografías algunos periodistas pidiendo retratos gratis, que les 
interesan, y  ofreciendo, en com pensación, el favor de poner el nom bre de 
la  casa al pie de las reproducciones que publiquen, como si la  consignación 
del fotógrafo autor de lo que se reproduce no fuese una obligación y  no una 
merced o cortesía. E llo  aparte de que, m uchas veces, y  com o in ri de la 
negociación, no se cum ple ni el prom etido regalo u obsequio de la firma, 
bien, no poniendo ninguna; bien (es decir, m al), poniendo la  del fotógrafo , 
a sueldo del periódico. Y ,  por supuesto, de lo de pagar, absolutam ente nada,

Claro es que en esto, com o en todo, h a y  honrosas excepciones, que es 
un deber de conciencia señalar. A sí, por ejem plo, la nueva revista 
Estampa, de M adrid, no solam ente cum ple lo de la firm a, sino que paga, 
llevando su escrupulosidad hasta el extrem o de avisar a los fotógrafos que, 
habiendo publicado una fotografía  suya, pueden ir a  cobrar a la  Adm inis­
tración cuando gusten. Otros periódicos hacen cosas parecidas, sobresa­
liendo por su form alidad A  B  C.

E n  cam bio, se generaliza cada día m ás el hecho inconcebible de que 
los periódicos más autorizados y  serios publiquen constantem ente fotogra­
fías de Chicago, de V alparaíso o de P eking, firm adas por sus fotógrafos de 
cám ara, que notoriam ente no se m ueven de M adrid. N o hace muchos 
días apareció, en un diario m adrileño, una instantánea de la  elección de 
nuevo presidente de los Estados U nidos, firmada por un fotógrafo que no 
sale de la  calle de A lcalá . Y  digam os, de paso, que sem ejante frescura 
contribuye a que nadie haga caso del derecho fotográfico, porque los pri­
meros que se ríen de él son determ inados fotógrafos, a los que, por des­
preocupados, deberíam os todos imponerles una sanción.

D esde m u y antiguo vengo y o  calificando de Puerto de Arrebatacapas 
a lo que sucede con el derecho de propiedad fotográfica. Y  el origen del 
desbarajuste radica en la  insuficiencia y  en la com plicación de la ley de 
Propiedad intelectual, dictada cuando nadie podía suponer los vuelos que 
había de tom ar la  Fotografía. D e todos es sabido el sinnúmero de eno­
josos trám ites que son precisos para que a un fotógrafo le sea reconocido 
el derecho a considerarse autor y  dueño de una obra suya. (Tres ejem pla­
res de ella, con sentim iento expreso del retratado, etc...) ¡Siendo tan 
sencillo el que se dispusiera que una fotografía sellada con un nombre regis­
trado constituyera propiedad de quien la  firma!

A sí se hace en las industrias, bastando con el sello de la casa o una 
etiqueta registrada.
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Reiraio de la Sei\ûrl(a Carmen Viancc, ar- 
Ustâ d« la  panialla.
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lìl renaio más reciciuo dt S. M. cl Kcv. 
hecho por d  procedimiento de las U n ­
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A  los fotógrafos se nos exige el registro de nuestras etiquetas, y  unos 
cu artos tontos fagam os cada cinco años cierta cantidad a las Agencias 
que cuidan de que la inscripción en el R egistro no caduque. Y  ahí acaba 
todo. L a  inscripción es inútil.

L as quejas de algunas colectividades industriales determ inaron que el 
M inisterio del T ra b ajo  abriese una información ■pública respecto del par­
ticular. E n  el acto, y  p rovisto de un verdadero arsenal de datos, me 
presenté para exponer la situación anóm ala y  anárquica en que nos en­
contram os los fotógrafos. P or espacio de una hora larga m olesté la  aten­
ción del señor M adariaga, director de Comercio, y  de los dignos funciona­
rios del M inisterio, que le acom pañaban.

Seguram ente hablé m al, pero hablé m ucho y  cargado de razón. Días 
después me dijeron en el M inisterio que m i, llam ém osle discurso, había 
convencido, y  que se iba a hacer y  a acontecer. ¡Bonísim os propósitos!...

Seguim os com o estábam os, aunque con la  esperanza de que quizás, 
tal vez, probablem ente, es posible que, algún día, se d icte una disposición 
com plem entaria que arm onice la legislación vigen te  con la  necesidad de los 
fotógrafos, después de discutida y  aprobada en la Asamblea Nacional...

Y  ésta es, h oy  por h oy, la situación del asunto, compañeros.

A n t o n i o  C á n o v a s

GALERIA DE A FIC IO N A D O S NOTABLES

K A U L A K ,  A N T O N I O  C A N O V A S

/A vid a  es m isterio, y  el m isterio puede ser pocas veces 
sentido, pero nunca explicado.

Es indudable que h ay  algunos seres cu ya  vista  
pasa los lím ites de las cosas ordinarias y  contem plan 
v iv a s  las cosas inanim adas.

Son seres elegidos, de una extrem ada sensibilidad. 
Los h ay  que nos hacen vibrar de emoción, seme­

jante a la  que ellos sentieran por m edio de la  m úsica; otros, por m edio de 
las form as plásticas, y  otros, por las imágenes de su visión.

K aulak , por m edio de la- Fotografía, nos ha dem ostrado que es uno 
de esos seres elegidos.
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L as fotografías de ese soberano profesional sintetizan la verdadera 
fotografía artística.

L a  base de las fotografías de K a u la k  consiste en que siempre tienen
la expresión de un pensam iento delicado.

Sobre las m uchas condiciones que posee, sobresale su gusto artístico, 
que lo tiene educadísimo.

En un tratad o italiano del siglo x v i  leí que los estilos pueden tener 
m ayor o menor encanto; pueden hacer evocar recuerdos en ese sinnúmero 
de sensaciones agradables que inspiran la contem plación de una obra de 
arte; pueden llevar al ánimo del espectador profano la  bonísim a calidad 
de la obra; pero sólo viendo m ucha pintura se aprende a saber cuándo el 
artista ha sido veraz y  enérgico en sus interpretaciones; cuándo ha sido 
intérprete fiel del natural.

K a u la k  nos dem uestra que ha visto  m ucha pintura, y  así se com­
prende que, cuando opera, selecciona y  abandona cualquier fácil determ i­
nación, ante el razonado análisis que parece verificarse espontáneam ente 
en su fuero interno frente a la obra. E l sabe ver la belleza que interpreta 
de la  form a m ás delicada.

En los retratos de m ujeres que hace K au lak , por su peculiar manera 
de ver la  form a y  de estudiarla, hace que la m ayoría salgan m ejoradas.

K a u la k  es un buen observador, y  da una interpretación a su obra, 
para que resulte elegante, firm e y  sencilla.

Véase la m uestra que tiene en el portal de la  calle de A lca lá , n .'‘ 4, 
cuyas bellezas in vitan  a arrodillarse y  orar.

L a  visión de K a u la k  es selectísim a, la  de un hom bre verdaderam ente 
elegido.

Ese es K au lak , com o profesional, o sea como seudónim o de A ntonio 
Cánovas.

¡Antonio Cánovas y  V allejo! Ese nom bre nos evoca toda una época 
de Fotografía.

N ada menos que treinta años, o sea desde que salieron las primeras 
placas secas, debidas a M onkoveu y  Lum ière.

Antonio Cánovas, el d ’A rtagn án de la  Fotografía, el apóstol, creador 
de la  celebradísim a revista  L a  Fotografía, que fundó y  dirigió desde 1900 
a 1911. Fundador de la  R eal Sociedad Fotográfica de M adrid, organi­
zador de aquellos famosos Concursos fotográficos, el que ilustró de una 
m anera soberana la Dolaras, de Cam poam or, y  enalteció con sus m ag­
níficas e inspiradas composiciones toda una época de Fotografía.

¡Antonio Cánovas! E l polem ista form idable. P ara  darse cuenta de 
lo que decimos, sería necesario que nuestros lectores conocieran las po­
lém icas sostenidas, con un tesón y  belleza de form a inigualables, con todos 
los ases de la Fotografía : con Iñigo, O charán, R abadán, A d icrot, Bustillo,
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K a u l a k , A n t o n i o  C á n o v a s
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Grollo, Cabrerizo, Lacasa, etc., etc., y  com o decía en una de esas adm i­
rables cartas de M adrid, qXie se publican en nuestra R evista , polém icas 
que había sostenido inclusive consigo mismo, en unos núm eros en pro y  
otros en contra.

L a  polém ica m ás fam osa fué, sin duda, la sostenida con A d icrot, sobre 
la im portancia del revelado de las placas.

E n  aquella época eran legión los fotom aniacos que daban una im por­
tancia extraordinaria a  la  operación del revelado.

N o les cabía en la  cabeza que pudiese ser una operación sencilla y  
puram ente m ecánica. ¡Cómo cam bian los tiempos!

H oy, todos estamos de acuerdo con lo  que nos decía el m aestro Cá­
novas, nada menos que hace y a  veinticinco años.

Con m otivo de aquella ruidosa polém ica, hubo un adm irador de don 
Antonio que le dedicó el soneto que a continuación reproducimos:

A  D a l t o n  K a u l a k

Revelar bien la placa impresionada 
por Ocharán, es cosa muy corriente; 
que un artista tan probo y  competente, 
no da una exposición desacertada.
Pero hacer que una placa mal tratada, 
con larga exposición o deficiente, 
o  alumbrada de modo inconveniente, 
dé un angelito bueno, es gran bobada. 
Se puede rebajar un negativo, 
o  intentar reforzar sin'resultado; 
pero una placa mala, no concibo 
que pueda hacerla buena el revelado. 
Los reductores dan lo que hay latente, 
y  el que piense otra cosa, está demente.

E l final de la  polém ica lo dió el propio don A ntonio con el V isto  que 
se proclam a en las Audiencias.

D ecía nuestro queridísim o amigo:
«Yo sigo y  seguiré en mis trece. A dorando a los que se preocupan 

poco del revelado y  teniendo lástim a de los nigrom antes de la cubeta.
Conque..., lo dicho, dicho. E l que quiera revelar... que revele. Y o  

sigo m u y ocupado y  sin poder dedicarm e a eso.»
Vam os a term inar diciéndoles a nuestros lectores que a don A ntonio 

Canovas, Kaulak^ en el m undo profesional, no sabemos cóm o adm irarle 
más, si como artista o como hombre.
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lietraio de U  ai-liata de la pfintalla, Sefto- 
viia Carmen Viance.
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Como artista, y a  hemos dicho que posee el secreto de avalorar sus
composiciones con un sello pecuHar y  p rivativo  suyo : el sello de lo ex­
quisito.

Como hom bre, es un m odelo de caballerosidad. Su casa es la erm ita 
en donde acuden en rom ería todos los fotógrafos de España, y  don A n ­
tonio, com o buen erm itaño, a todos dispensa la m ás cordial acogida.

M. H u e r t a s

C A U S A S  C O R R IE N T E S  D E  L O S  F R A C A S O S  
D E  L O S  A F IC IO N A D O S

Las esiadistícas sohre las causas de los fracasos de los 
aficionados indican que pueden su frim irse  un 4 5  po r 10 0  

de ellos con sólo emplear film s  de extrema sensibilidad.

'U B L I C A D A  hace poco una interesantísim a estadística acerca 
del origen de los principales fracasos en los trabajos 
¿g  aficionados, ello hace creer que esta estadística ha 

tom ada como prom edio de un grandísim o número 
¿ e  casos, y  que, por tan to , pueden basarse sobre ella 

- /  las consideraciones que vam os ahora a hacer.
L a  citada estadística nos da, para cada cien fra­

casos, el siguiente reparto:
T a n to  por 

100

Paila de exposición.................................................................... 29‘2
Movimiento del aparato .........................................................  15'3
Exceso de exposición.......................................................  12*7

No impresionados..................................................................  9'^
Por quedar el obturador abierto........................................ 9 '^
Entrada de luz accidental...............................................  6‘g
Imagen desenfocada.......................................................... 6'6
Superposición de imágenes..................................................  4*5
Película desenrollada a la luz......................................... 2*4

Movimiento del sujeto  .......................................
Otras causas...........................................................................  2 2
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E n  esta estadística, como se com prende, tienen la  m áxim a influencia 
los aficionados noveles y  aquellos que hacen la Fotografía com o pasatiem ­
po, llevando sus cám aras como com pañero de v ia je  o vacaciones, y , en 
general, los que podríam os decir no son los ases de los aficionados. Pero, 
por lo mismo, son los que existen en m ayor número.

E sto  explica que el 40 por 100 de íos fracasos sean debidos precisa­
m ente a faltas de atención o im pericia, com o son el olvidarse de cerrar 
el obturador, hacer dobles impresiones, etc., cosas que no se rem edian más 
que insistiendo acerca de los aficionados para que conozcan perfectam ente 
el m anejo de sus aparatos y  tom en ciertas norm as para verificar, que ten­
gan siempre el aparato bien dispuesto, y  que, antes y  después de la im ­
presión, guarden las precauciones necesarias para que la  tom a de vistas se 
efectúe debidam ente.

Una cosa que choca a prim era v ista  es que, tratándose precisam ente 
de aficionados noveles, que trab ajan  con aparatos de película y , por lo 
tanto, de enfoque, en general, im posible, y  exigiendo, por el contrario, el 
uso de la  escala de distancias que siempre resulta de d ifícil m anejo, sean 
sólo el 6'6 por 100 los fracasos debidos a esta causa. E sto , solam ente 
podemos explicarlo por un predom inio de los aparatos denom inados de foco 
fijo, es decir, de pequeño tam año, trabajando con objetivos de corto foco, 
que nos dan todo nítido a partir de una cierta distancia. E l constante 
uso de los aparatos form ato 4V2 x  7  y  6 x  9 cm ., principalm ente, puede 
explicar esta aparente anom alía.

Pero donde la estadística nos resulta altam ente in stru ctiva  es en las 
causas principales de fracaso, o sea en las faltas de exposición, que re­
presentan el 29’ 2 por ID O , y  en el m ovim iento del aparato, que representa 
el 15’ 3 por IC O , o sea, en total, el 45 por 100 aproxim adam ente.

¿Cómo puede, el aficionado, reducir los fracasos por m ovim ientos del 
aparato? Solam ente por dos procedim ientos : o bien con el empleo de trí­
pode para evitar toda m ovilidad del mismo, o bien reduciendo el tiem po 
de exposición, para que, en el breve lapso de tiem po que dura ésta, no 
tenga influencia el ligero m ovim iento posible, siempre que se trab aja  con 
los aparatos en la  m ano. E l uso de trípode encuentra cada día menos 
adeptos, y a  que, con su uso, se pierde una de las características que más 
interesan al aficionado, que es la com odidad y  la reducción al m ínim o del 
peso que lleva consigo. Quien emplee, por ejem plo, un W estpocket, no 
será seguram ente un gran entusiasta del trípode, y a  que éste abu lta  más 
que el aparato y , en rigor, estorba siempre. Y  no digam os de los que 
ernplean Brownies o aparatos análogos de poco precio, para los cuales el 
trípode costaría tanto o más que la  ’cám ara.

La solución está, pues, en la reducción del tiem po de exposición. Pero 
si, por fa lta  de exposición, el aficionado tiene y a  cerca de un 30 por 100

• I
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Aulgarlslma Instaniáii«« obienida en la e lación  de 
Alora (Málaira , y  que produjo muclin dincio, /.o»- 
d.-rcc>,oi á f  r e p ,o d , i c n ó , i  en Inglaterra j- Norle 
Amcrica a cansa lie) tH u io  quu se le puso capricho- 
snuiKiiie. P a c k in s .  o r a v i t - i f o r  IC n g la ,,,!.

(Embarcando naranja^ para Inglaturra.)

K au lak
Madrid

í
\
*
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E n  una cámara con fu elle  largo y  T «ssa i Zeiss, la 
distancia foca l d e l ob je tivo  se puede aiunentai a rb itra• 
riaraente, según las necesidades, sin m is  
delante las leates cD ístai«, de Zeiss. B sto pereni 
lodo, obtener fo togradas d e  los objetos en un

mucho m ayor Que e l  qne se obtendría con una 
c ía  foca l menor, coosigaiéndoso gran libertad f 
g ir  las proporciones más favorables, U  m ejor \ 
t iv a  y  ufi b u d  y  artístico electo de la  imagen.

D e veo ta  en los comercios 

de

artícu los fo to^ á íicos

L E N T E S  DI  S T A R

PiáaD ca íilo ga  P . 4 Í3  por 

D R . N IE JE E YE R  

P laza  Canalejas, 3, Madrid

(fSRLZÉi^
r j £ N Ä ^

Las L E N T E S  D IS T A R  hacen del Tessar Zeiss un ob je tivo  d e  serie, 

y , por conslguie^tte, un ob je t ivo  un iversalen  e l m ás periecto sentido 
de  la  palabra.

cflRLZElSs
J E .N A

UfS*WÍS5«C5ÍSSS«Í«SÍ«SÍÍÍÍ*»3Sí«J

S t e i s s  O Á o n

Cámara combinada de “ D e c k r u l l o ”  
corriente y " R e f l e x ”

M odelo  ideal 9 x 1 2 . [Sin competencial
^  para

Reporteros de actualidades, depor­
tes, etc., y aficionados exigentes.

Representante:  

C A R L O S  Z I E S L E R  
Fernanflor. 6. - MADRID .

Fácilmente manejable , con 2-9 m a­
nipulaciones, dispuesto a funcionar

Z elss  T e s s ar  1 ; 4'5 15 cm, Ptas.
1 ; 4'5 16'S .  .

I > 1 : S'5 16'5 » •
.  .  1 ; 2'7 16'5 • .

PÍD A N S E  C A T Á L 0 6 0 S

Seiss SJÁon 7Í-.9.. ̂ resden
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P U R P U R O L  GARRI GA
PRUEBAS SEPIA PERFECTAS

El Único baño que ha podido 
su bstituir ven tajosam en te al 
procedimiento al monosulfuro.

Vire sus pruebas en sepia y  
hágalo con Purpuro! Garriga : 
obtendrá con ello im ágenes 
d e  c a lid a d  i n c o m p a r a b l e .

Es un baño altamente concen­
trado y  que se vende en frascos 
de 1000 ce., 250 ce.. 125 cc. 
y  en dosis para aficionados.

D E  V E N T A  EN T O D O S  L O S  A L M A C E N E S  DE 

A R T ÍC U L O S  F O T O G R A F IC O S

H 11

U N I C O S  F A B R I C A N T E S :

INDUSTRIA FOTOQUÍMICA NACIONAL, S
M allorca,  480. = B A R C E L O N A
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de sus fracasos, ¿cómo se le puede recom endar que dé instantáneas más 
rápidas, sin que por este lado vea aum entados tod avía  m ás sus fracasos? 
E l aficionado que posee una determ inada cám ara tiene que dar en cada 
caso una exposición que depende de la abertura de su objetivo y  de la  sen­
sibilidad de la emulsión que em plea. E n  lo de la  abertura del objetivo, 
tiene' un pie forzado, que es la  lum inosidad del mismo, y  com o el nú­
mero de cám aras que m anejan los aficionados con objetivos de precio re­
ducido y , por lo tan to , de poca lum inosidad, es cada día m ayor, el pro­
blema de trab ajar a  grandes aberturas, como 4’ 5, resulta im posible para 
la m ayoría de ellos, que disponen solam ente de objetivos de abertura m áxi­
ma f ; 9. P o r otra parte, la  abertura del diafragm a tiene que adaptar a 
la profundidad de foco que quiere alcanzar, y  que precisam ente es grande en 
estas cám aras, debido al corto foco y  a la poca abertura; véase, si no, el hecho 
de que, por fa lta  de foco, sólo se registran el 6’6 por 100 de sus fracasos.

E n  resumen, pues,, el aficionado tien e solam ente un procedim iento para 
evitar el 45 por ic o  de sus fracasos, y  éste es el aso de películas de m ayor 
sensibiHdad de las que ha em pleado h asta  ahora. Con el uso de películas 
mucho m ás sensibles podrá redücir el tiem po de exposición, evitando los 
inconvenientes del m ovido del aparato, y  evitara, adem as, los defectos de 
falta  de exposición, y a  que la  gran sensibilidad de la película le com pen­
sará. de la fa lta  de lum inosidad de las imágenes.

E l film  de extrem a rapidez resulta, pues, indispensable para los que 
quieran trab ajar sin trípode, para los que ten gan  cam aras baratas y , por 
lo tanto, ob jetivos de poca lum inosidad; para los que quieran trab ajar en 
todo tiem po, incluso en condiciones desfavorables de luz; para los que 
quieran fotografiar objetos en 'm ovim ien to; para los que quieran graduar 
la profundidad de foco según las necesidades del asunto, con independen­
cia de las condiciones de luz; etc. _ .

R esum iendo, pues, podemos decir que la  estadística que acaba de pu­
blicarse nos m anifiesta, de un modo categórico, cuales son las precauciones 
que debe tom ar el aficionado para evitar el 95 por roo de sus fracasos.

1 °  U so de un rollfilm  o film pack de extrem a sensibilidad. Con él 
evitará el 45 por 100 de los fracasos.

2.° E stud iar atentam ente el m anejo del aparato, de m anera que, de 
una m anera, podríam os decir, rutinaria, no deje de tom ar todas aquellas 
precauciones que son indispensables para evitar el dejar el obturador en 
posición no adecuada, hacer dobles im presiones, abrir la película a la  luz, 
etcétera. Con esto ev itará  el otro 40 por 100 de sus fracasos.^

Y  con la reducción de los fracasos encontrará nuevos alicientes en la 
Fotografía, por la que sentirá un entusiasm o siempre creciente.

R a f a e l  G a r r i g a  

3
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RErnouL'CcióM de p i a n o s .  — Para la reproduc­
ción de planos positivos se emplean de preferencia 
diazo-compueítós que contienen un amino-grupo subs­
tituto en paraposición con el diazo-grupo.

Las propiedades de estos diazo-corapuestos depen­
den mucho de la clase y  del peso molecular de los 
substitutos. Sobre todo en la tendencia para aco­
plar la solubilidad, la estabilidad, la sensibilidad a 
la luz, etc., pueden influir los substitutos del amino- 
grupo. Asimismo, las propiedades de los azo-tintes 
que se pueden formar de los diazo-compuestos podrán 
vanar si se vanan sus substitutos, como, por ejemplo, 
su matiz, su solubilidad, su poder de adherencia a las 
fibras y  su sensibilidad a los ácidos y álcalis. Por 
regla general, la obscuridad de los matices y  la inso­
lubilidad de los azo-tintes aumentan con el peso 
molecular de los substitutos, como del metilo a etilo, 
propilo, benzilo, alilo, amilo, benzol, etc.

La tendencia al acoplamiento y  la insolubilidad 
de los diazo-compuestos aumentan, también, en el 
mismo sentido. Al parecer, los substitutos de mayor 
peso molecular neutralizan las propiedades básicas del 
amino-grupo. Y, a veces, una combinación de subs­
titutos pequeños y pesados, por ejemplo, metiio- 
benzilo, o etilo-benzilo o metilo-anilo, dan buenos 
resultados. Sirviéndose de estos substitutos, las pro­
piedades de los diazo-compuestos se pueden regular, 
por decirlo así, pudiéndose elegir diazo-compuestoe 
especiales para fines especiales. Tratándose de capas 
sensibles a la luz que contengan diazo-compuestos 
y  componentes azo-tintóreos a un tiempo, se deberán 
emplear, de preferencia, diazo-compuestos de aco­
plamiento lento, que sólo contengan substitutos tales 
como el metilo y  el etilo. Para capas sensibilizadas 
que sólo contengan el diazo-c(jmpuesto y  hayan de 
ser reveladas con una solución alcalina de un com­

ponente de acoplamiento azo-tintóreo, se deberán 
emplear diazo-compuestos de leevada tendencia aco- 
pladora, tales, por ejemplo, como la para-diazo-metil- 
benzilo-anilina, la para-diazo-etilo-benzilo-anilina, la 
di-benzil-anilina, la di-iso-amil-anilina y  sus similares.

Estos diazo-compuestos son de solubilidad lenta 
y  de elevada tendencia acopladora, lo cual es muy 
esencial para un revelado líquido. Asimismo, los aro- 
tintes que de ellos se forman son insolubles, lo cual 
también es necesario.

Los diazo-compuestos antedichos y  sus equivalen­
tes dan tintes muy obscuros, por ejemplo, con floro- 
glucinol. Para el revelado de capas que contengan 
diazo-compuestos y  componentes azo-acoplantes, se 
emplea generalmente álcali gaseoso (vapores de amo­
níaco). Ahora bien, para el revelado de esta clase de 
capas con álcalis líquidos no volátiles, los diazo-com- 
puestos y  los azo-tintes formados deberán ser insolu­
bles. En cambio, no será preciso que tengan una 
elevada tendencia de acoplamiento, puesto que han 
de ser aplicados a la vez que los componentes de aco' 
plamiento.

Además, esta combinación de propiedades : ele­
vada insolubilidad y  reducida tendencia al acopla­
miento, se podrá realizar variando los substitutosv 
Es muy recomendable emplear combinaciones de 
substitutos ligeros y  pesados, asi como distintos 
substitutos de diferentes amino-grupos de la molécula 
si hay presentes más de uno. También las combi­
naciones de los amino-substitutos y  de los hidroxi- 
grupos substitutos pueden dar los resultados desea­
dos. Los detalles que acabamos de exponer acerca 
de las substituciones son aplicables a casi cualesquiera 
diazo-compuestos con uno u otro substituto. En 
vista de los detalles expuestos^ se podrá apreciar cla­
ramente la gran importancia de las substituciones.
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I n s t i t u t o  I n t e r n a c i o n a l  d e  C i N E M A r o c E A r Í A  

EDUCATIVA. — Tal como habíamos anunciado en el 
número correspondiente al mes de octubre de nues­
tra Revista, se ha constituido en Roma, tajo la di­
rección del Consejo de la Sociedad de las Naciones, 
el Instituto Internacional de Cinematografía educa­
tiva. Su objeto es e] lograr una colaboradán mundial 
para la difusión de la Cinematografía educativa, medio 
potente de acción en ios pueblos modernos.

Este instituto anuncia la inminente publicación de 
un boletín destinado a dar cuenta de sus actividades.

ArucAciÓN D z r .  c i n e m a t ó g r a f o  a  l a  i n d u s t r i a .  

-  Los servicios técnicos o industriales utilizan el cine­
matógrafo:

1 .“ Para el estudio de los fenómenos que se pro­
ducen rara vez o que son difíciles de obse/var, para 
que, una vez registrados, puedan ser reproducidos y 
estudiados con toda comodidad. Las películas pasa­
das a pequeña velocidad permiten analizar los movi­
mientos.

2 . Con la finalidad de contribuir a la formación 
de personal, con películas de carácter didáctico o vul- 
garizador, hoy día de amplio uso en escuelas y  demás 
centros de ens'eñanza.

3.° Para la laylorizacián- La película sirve para 
estudiar y  enseñar los movimientos que en el curso 
de su trabajo realiza el obrero modelo. Analizados 
después a marcha lenta la cinta, pueden reconocerse y 
eliminarse Jos movimientos inútiles.

4-° Películas de propaganda. Las películas de 
carácter industria] son, también, una acertada propa­
ganda para los establecimientos a que se refieren, y  
pueden contribuir en gran manera a la popularización 
de determinados negocios, especialmente los de índole 
colonial. Esto precisamente puede cooperar a re­

mediar la crisis de la película didáctica, generalmente 
demasiado costosa, pues Ja misma cinta podría ser 
transformada con determinadas adiciones o supresio­
nes ligeras, que la convirtiesen en película de propa­
ganda, con lo cual se defendería mejor el coste de la 
didáctica.

A p l i c a c i o n e s  d e  t . a  C i n e m a t o g r a f í a  a  l a  P e ­

d a g o g í a .  — Copia de algunos párrafos de un artículo 
publicado por el R. P. Enrique Herrera Oria en la 
revista Razón y  je, en el número de 25  de septiem­
bre de 1928. «Nada oímos en el Congreso sobre un 
primer mtento de organización de films escolares, que 
ya va siendo una realidad. Podemos aquí adelantar 
estas noticias porque, en reciente visita a la casa 
KodaJc, de Madrid, invitados por su digno represen­
tante, hemos podido ver por nosotros mismos el es­
fuerzo que esta casa está haciendo.

EJ ensayo ha comenzado a efectuarse en los Es­
tados Unidos, donde, en infinidad de centros, los 
profesores están aplicando los films de esta casa, para 
dar después su juicio sobre la eficacia dcl procedi­
miento. Hasta ahora. Jas contestaciones son favo­
rables. España no se ha quedado atrás en aprove­
charse de esta iniciativa. Las corporaciones oficiales 
de San Sebastián han abierto un Concurso de pelícu- 
Jas escolares, y  unánimemente ha sido preferida la 
casa Kodalc por su orientación pedagógica.

Los films escolares serán un ésdto si intervienen 
en su fabricación, no sóJo Jos técnicos de la pelícuJa, 
sino, también, los profesores. EJ gráfico y  ei esque­
ma que la casa españoJa citada ha introducido en 
la película escolar es un acierto pedagógico. De 
todas maneras, los profesores, antes de aceptar defi­
nitivamente Jas películas, deben, por experiencia, 
convencerse de que son eficaces.9

wV
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C a t á l o g o  d e  l a s  c á m a r a s  N a g e l - *  ~ En e l  nú­
mero de noviembre de 1928 dimos cuenta a'nuestros 
lectores de la fundación de esta importante fábrica 
de cámaras foCográficaSj destinada a alcanzar gran 
desarrollo desde sus comienzos, f o r  ser su fundador 
nada menos que el que fundó y  dirigió la hasta pocos 
años Coatcssa Nettel.

Hemos recibido el catálogo de la nueva casa, y 
debemos manifestar que ya por él se deduce la impor­
tancia de la misma'y la influencia decisiva que tales 
cámaras ejercerán en el mercado- La presentación de 
este catálogo es lujosa, y  contiene interesantes detalles 
de los diferentes mecanismos que integran las distintas 
máquinas, todos los cuales presentan perfecdonaraien-

tos de importancia sobre sus similares actualmente en 
el mercado. Los grabados demostrativos, hechos con 
especial cuidado, hacen fijar la atención sobre las 
particularidades roás salientes de las mismas.

Los modelos actualmente puestos en el mercado 
por esta casa son dos tipos de cámara para roUfilms 
6 x 9 , tres tipos de cámaras para placas o filmpacks 
gl/g X 9 y dos cipos de cámaras 9 X ¡ 2 , coji lo cual 
los aficionados tienen un completo surtido para ele­
gir. Estos modelos se suministran cada uno de ellos 
con varias clases de óptica.

Completan este excelente surtido de cámaras algu­
nos accesorios, como lentes de aproximación, filtros 
de Juz, chasis filmpacks, etc.

f
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Q u i n t o  C o n c u r s o  a k u a l  r f . g l a m e n t X k i o  d e  : . a  

A g r u p a c i ó n  F o t o g r á f i c a  d e  C a t a l u ñ a -  — Podrán 
tomar parte en esto Concurso todos los señores socios 
fundadores, numerarios y  protectores de la Agrupa­
ción Fotográfica de Cataluña, sin distinción.

Este Concurso abarca la fotografía plana y la foto­
grafía estereoscópica, subdivididas en las siguientes 
cuatro Secciones:

1.“  Fotografía plana al bromuro de plata, cloro- 
bromuro de plata, platino, citrato y  demás papelea no 
pigmentarios, virados o sin virar, incluidas las ilumi­
naciones o coloraciones con cualquier materia.

2 .*' Fotografía plana, ejecutada por procedimien­
tos pigmentarios.

•  R e p ie a o n t a u t e  p a r a  E s p a ü a  ; C a r lo s  B a iim , B a r -  
c e lo o a .

. 3 ."̂  Fotografia estereoscópica en negro, tonos
calientes, virada o coloreada.

4 .® Fotografia autocroma.
El plazo de admisión termina el día ,31 de diciem­

bre, a las doce de la noclie; pasada esta hora, no podrá 
ser admitida ninguna colección.

El 10  de enero, a las diez de la noche, tendrá lugar
la apertura de la Exposición, y  se hará púbEco el
fallo del Jurado calificador.

El 31 de enero, a las diez de la noche, se procederá
a la clausura de la Exposición y  al reparto de premios.

L a  A g r u p a c i ó n  E x c u r s i o n i s t a  T a g a m a n e n t  e s t A

C E L E B R A N D O  S U  T E R C E R  C o N C U R S O  D E  F O T O G R A F ÍA S .

— En su local de la Ronda de San Pablo, n.° 7 7 , pral., 
quedó abierta la notable Exposición de fotografías,

\
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y & continuación damos el fallo que ha dictaminado 
el Jurado, compuesto por los señores Joaquín Pía 
y Jannini y Francisco Baños:

Primer premio, al lema «Recons catalansí, de don 
Antonio Cortés; segundo y tercero, a «SenziJlcsa» y 
íCiutat, pía i muntanyaí, de don Enrique Maymó

y Duarta; cuarto, a «La vcUa masía*, de don Juan 
Cubells y  Perls; quinto, «Aliceres, de don Luis Crei- 
xell; sexto, «Silenci», de don E. Maymó y Duartc; 
séptimo, ai lema «P^satges, de don Gabriel Montés 
Clotj octavo, «Ríus», de don Elpidio Fontana, y no­
veno «D’excursionso, de don José Camps.

£ -J C  C / 0 / \ / £ - /  r C O A / C

E x p o s i c i ó n  d e  f o t o g k a f í a s  d í  d o n  José C o r r a l .  

— En el salón de actps del Ayuntamiento de Madrid 
ha sido inaugurada, con asistencia del alcalde y  una 
comisión de concejales, una magni£ca Exposición de 
fotografías originales de don José Corral, funcionario 
municipal, encargado de la Sección fotográfica de 
aquel Ayuntamiento.

Se representan los monumentos de Madrid, edifi­
cios propiedad del Municipio, Servidos municipales 
y  principales vistas de la población, constituyendo una 
colección interesantísima por la selección de los asun­
tos y  por la bella forma de interpretarlos.

Reciba nuestra enhorabuena el señor Corral.

C o n c u r s o  d e  l a  c a s a  G a r c í a  d e  C a s t r o ,  d e

Z a m o b a .  — El primer Concurso de fotografías de afi­
cionados organizado por la casa Alvaro Garda de 
Castro ha tenido un gran éxito, tanto por la cantidad 
como por la calidad de las fotografías recibidas.

La casa Alvaro Garda de Castro es la más antigua 
de las que se dedican a la venta de material fotográfico 
en la capital de Zamora.

Entre las fotos presentadas al Concurso se distin­
guen las que se refieren a Zamora monumental. 
También están muy bien interpretadas las calles típi­
cas, los- tipos regionales, los paisajes de la provincia y 
algunas escenas del campo.

Muy bien por los señores Alvaro García de Cas­
tro, que procuran con el ejemplo el fomento de la Fo­
tografía.

/ ^ o T /  c /

■f M a n u e l  T o r c í d a  T o r r e ,  d e  B i l b a o .  — Llenos 
de pena damos la noticia del fallecimiento de nuestro 
querido amigo, el infatigable apóstol de la Fotografía, 
eí rtotabilísimo fotógrafo que encabeza estas líneas. 

En el entierro estuvieron présentes todos los fotó­

grafos y.afidonados notables y un sin fin de amistades 
de la capital de Vizcaya.

Descanse en paz el querido amigo, y reciban sus 
familiares la expresión del sentimiento sincero de la 
redacdón de nuestra Revista.
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J o s é  R e y e s .  — En Guadalajara hemos tenido la 
satisfacción de conocer a este fotógrafo notabilísimo, 
de una modestia inexplicable.

Ejerce la Fotografía con verdadera vocación, y 
sus obras revelan ser fruto de una visión selectísima, 
y  nos demuestran que su autor es de una sensibilidad 
extraordinaria.

Su preferencia es la composición, y  entre las varias, 
viraos de verdaderamente primorosas.

Asi que tengamos una oportunidad, reproducire­
mos algunas de las que seleccionamos.

F eria  I n t e h n a c i o n a i .  d e  L y ó n .  — En l a  Feria 
Internacional de Lyón, anunciada para ios días dcl 
4  a l  17  de m arzo  de 192 9 , l a  Fotografía y  la Cinema­
tografía comprenderán el grupo cuadragésimoprimero, 
y  estarán emplazadas en el piso segundo del Palacio 
de ía Feria,

H a c i a  l a  s t a n d a r d i z a c i ó n  d e l  m a t e r i a l  f o t o ­

g r á f i c o .  — La Asociación Alemana de Unificación 
Industrial, de acuerdo con la Unión de Fabricantes 
Alemanes de Artículos Fotográficos, acaba de publi­
car unos cuadros conteniendo los tamaños que pro­
pone sean adoptados y  los que convendría abandonar, 
tanto referentes a las placas fotográficas como de los 
chasis prensas.

Se anuncia la publicación de nuevas unificaciones 
referentes a los papeles fotográficos, rollfilms 7  fiim- 
packs.

Encontramos altamente conveniente esta unifi­
cación y  simplificación de tamaños, pero considerando 
que será poco eficaz si no se logra la unificación de 
todos los demás fabricantes no alemanes.

Sabemos que, por lo que se refiere a los papeles

fotográficos, está en estudio esta simplificación y  uni­
ficación, que eventualmente sería adoptado por todos 
los fabricantes europeos.

F o t o g r a f í a  y  F o t o c r a m e t r í a  a p l i c a d a s  a  l o s  

E S T U D IO S  D E  U R B A N IZ A C IÓ N . ^  La Sociedad Española 
de Estudios Fotogramétricos celebró ayer tarde sesión 
ordinaria, en el aula novena de la Facultad de Ciencias 
de la Universidad Central, para oír una conferencia 
al notable arquitecto don Gustavo Fernández Balbue- 
na, sobre el tema que sirve de encabezamiento a esta 
reseña.

La amena e interesante disertación del señor Fer­
nández Balbuena estuvo dedicada a demostrar las 
enormes ventajas del empleo de la Fotograijietría aérea 
y terrestre, principalmente en lo que se refiere a la 
exactitud en cualquier trabajo relacionado con la 
densidad de población, naturalez* de las edificaciones, 
su condición higiénica, problemas de circuladón y 
tráfico, y  otros de carácter urbano.

Explicó las experiencias que él llevó a cabo, auto­
rizado por el Ayuntamiento de Madrid, con motivo 
del proyecto de saneamiento y urbanización del rio 
Manzanares e incidencias ocurridas ai aplicar el mé­
todo aerofotogramétrico.

Hizo una descripción del doble proyector Gasser, 
como aparato de restitución, y  trató de los eriores 
que pueden determinar los defectos de refracción (as­
tigmatismos, regular o por incidencia) padecidos por 
los observadores en el gabinete e intervendón pro­
bable de imágenes accidentales y  consecutivas en la 
lectura de los estereogramas.

El señor Fernández Balbuena ilustró su diserta­
ción con interesantes proyecciones.

A  las muchas felidtaciones que recibió, una la 
nuestra entusiasta y sincera.

A i .b u m  d e l  xxiit S a l ó n  I n t e r n a t i o n a l  d ' A r t  nuestros aficionados, no cabe duda que es éste el
P h o t o g r a p h i q u e  d e  P a r í s .  1928 . Editado por la que despierta más interés, principalmente porque el
Société Française de Photographie, de Paris. 192 9 . — Salón de Paris es uno de Jos más seguidos por nues-
Entre las publicaciones esperadas con interés por tros artistas, y por ser, tam'bién, donde más frutos
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llevan recogidos. Este ano, el interés será mayor 
si cabe que en ios anteriores, debido a que el nú­
mero de obras y  de artistas españoles que han fi­
gurado en el Salón ha sido mayor que en los años 
anteriores.

Como se sabe, la publicación de! álbum representa 
un esfuerzo para dar a ios que no han podido visitar 
el Salón una visión de conjunto de las obras presen­
tadas, sin que esto quiera decir que las no reproduci­
das tengan mérito inferior a las que lo son.

Cuatro son las obras de artistas españoles publi­
cadas en el presente álbum; «Turégano», de Ortiz 
Echagüe; «Retrato», de Julián'Legorgeu; «A la pesca», 
de M. Renom, y  «Brisa estivals, de Antorüo Arissa. 
Además, en la critica del Salón, hecha por M. René 
Chavance, la colaboración española ha sido objeto de 
especial mención, señalando, además, las obras de 
Pérez Noguera y  de Rafael Martiner.

Felicitamos a todos los artistas españoles que tu­
vieron sus obras expuestas en el mencionado Salón, 
y  a los que han visto reproducidas sus obras en ei 
interesante álbum que recomendamos a nuestros 

■ lectores.

P h o t o  F b e u n d  J a h r b u c h ,  1 9 2 8 - 2 9 ,  por Fr. Willy 
Frerk. Editado por Verlag Guido Ilackabeil A. G. 
Berlin S. 14 . — El carácter de este Anuario es dife­
rente del de los demás : se trata de exponer una 
puesta al día de las principales cuestiones referentes 
a la Fotografía, y  en especial lo que corresponde a 
novedades, incluyendo en ellas el nuevo material 
puesto en el mercado fotográfico por las diferentes 
firmas, etc. Contiene una gran cantidad de artícu­
los, redactados expresamente por firmas autorizadas, 
tratando asuntos de interés para los aficionados y  
profesiones. Como complemento de esto, contiene 
una gran cantidad de reproducciones fotográficas de 
retratos, paisajes, desnudos, composiciones, etc., de 
autores alemanes, con ¡o cual queda comprendido 
todo el vasto movimiento fotográfico en Alemania. 
También se dedica especial atención a las cuestiones 
de la cinematografía de aficionados, fotografía en 
colores y  estado de las diferentes Asociaciones foto­
gráficas alemanas.

T h e  A m e r i c a n  A n n u a l  o f  P h o t o g r a p h y ,  1 9 2 9 ,  

publicado por la American Photographic Publishing 
Company. Boston U. S. A. — La influencia siempre 
creciente de la colaboración americana en los certá- 
iTienes europeos ha hecho aumentar de día en día el 
interés por conocer el desarrollo de la Fotografía en 
los Estados Unidos, cuáles son sus tendencias y  cuá­
les son las obras de sus mejores artistas. En el pre­
sente Anuario, precisamente nuestros lectores encon­
traran una interesante selección de obras, compren­
diendo un centenar de ellas, donde los estudiosos

podrán informarse de la forma de tratar la Fotogra­
fía en aquel país. Además de esta abundante infor­
mación gráfica, el presente volumen comprende lo 
más interesante publicado en el año anterior, tanto 
sobre cuestiones de técnica o procedimientos como 
de cuestiones artísticas. Entre otras cosas, se pu­
blica una interesante recopilación de los artistas que 
han concurrido en los diferentes Salones Internacio­
nales del mundo, con indicación de los concurrentes 
y  del número de obras admítidasj comprendiendo esta 
estadística los años 1926, 192 7  y 1928 . La estadís­
tica correspondiente a España comprende treinta y 
un autores, entre los cuales están lo más saliente de 
nuestros artistas.

P i c T O R i A i ,  P h o t o o s a p h y  e x h i b i t e t  a t  T h e  R o -  

Y A L  P h o t o g r a p h i c  S o c i e t y  or G r e a t  B r i t a i n ,  1928 , 
por F. C. Tilney. Editado por The Fountain Press, Ltd., 
14 , Cliffords Inn., Fleet Street- London E- C. 1929- — 
Las manifestaciones de arte que representan los Sa­
lones y las Exposiciones fotográficas no terminan 
con el cierre de éstas : la importancia que, para los 
aficionados y  profesionales, representan, son dema­
siado grandes para que se dejen con su carácter fugaz, 
y por todos los medios se trata de hacerlos revivir de 
un modo permanente. Véase cómo, al lado de los 
álbums de ciertos Salones Internacionales, la Expo­
sición de la Roya] Photographic Society nos hace 
sentir su influencia al través de la interesante publi­
cación que presentamos, consistente en un estudio 
crítico de la Sección artística de la citada Exposición, 
hecha por el eminente Tilney. Nuestros aficionados 
que ignoran, en general, que al lado del Salón de Lon­
dres se verifica esta otra Exposición de no menos 
importancia, podrán convencerse, al través de este 
estudio crítico y  de las interesantes ilustraciones que 
contiene, 1a importancia de este certamen, en ei que 
lamentamos no ver nombres conocidos de nuestros 
artistas. Ahora que entre nuestros artistas más se­
lectos se manifiesta ima marcada tendencia a man­
dar sus pruebas a los certámenes internacionales, no 
debería dejarse de lado la Exposición a que esta pu­
blicación hace referencia, y que es de la mayor im­
portancia, ya que, contrariamente a lo que se hace 
en las demás, comprende, no sólo la Fotografía 
desde el punto de vista artístico, sino, además, to­
das las aplicaciones de la Fotografía en sus variados 
aspectos.

P h o t o g r a m s  o f  T H E  Y e a r  1928, revísta anual 
para 1929  de los trabajos de fotografía pictorial del 
mundo. Editado por Ilife and Sons Ltd. Dorset Hou- 
se, Tudor Street. London E. C. 4 . — Este es el año 
trigesímocuarto de la publicación de tan interesante 
volumen, indudablemente el más popular y  conocido 
en el mundo entero. Como siempre, contiene inte-
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.rcsantcs reproducciones de fotografías de retrato, 

.paisaje y composición, de ios mejores autores mun­
diales, las cuales han aparecido durante el año en las 
principales revistas o Salones fotográficos.

De autores españoles hay que citar una obra de 
Ortiz Echagüc, «Turéganoí. El número totaldc obras 
reproducidas ca de unas setenta. Además, se pu­
blica una información de la actividad fotográfica en 
ei pasado año en los diferentes países, sobre todo en 
lo referente a la fotografía pictorial. La información 
española, a cargo dé Ortiz Echagüe, de Madrid, se­
ñala como interesante el desarrollo e importanda 
tomados por los Salones de Madrid y Zaragoza, las 
actividades de la Fotografía en Barcelona, y  recuerda 
ia polémica habida en el A  B  C  acerca del Arte y 
la Fotografía. Después de indicar la publicación de 
la revista Foto, hace mención de las mejoras habidas 
en E l  P r o g r e s o  F o t o g r A t i c o  por lo que se refiere 
a la parte de ilustraciones.

D j í u t s c h e r  K a m r r a  A l m a n a c h ,  t o m o  x i x ,  p o r  

Karl Wciss. Editado por Union Deutsche Verlags- 
gesellschaft, Zweigtiiederlassuag- Berlín, 19 2 9 . — Este 
interesante Anuario contiene ciento ochenta láminas 
y  dos reproducciones en colores. Estas obras son de 
ios mejores fotógrafos y aficionados alemanes, ha­
biendo sido elegidas especialmente las obras que en 
él figuran, y  entre las cuales hay varias de un tono 
modernísimo, con efectos de luz, etc., como tiende 
a efectuarse ahora. Además de esta abundancia de 
láminas, hay un gran número de artículos sobre foto­
grafía de niños, fotografía de animales, fotografías 
flou, etc-, escritos por especialistas, y  representando, 
por lo tanto, un interesante resumen del estado actual 
de la Fotografía y los problemas que más preocupan 
a c t u a l m e n t e .

También se d a n  c u e n t a  d e  las n o v e d a d e s  p r i n c i p a -  

les que en el ramo fotográfico y  cinematográfico se 
han realizado en el último año, y  las actividades y 
organización de las diferentes Sociedades alemanas 
de Fotografía.

J a h b b u c u  r t j B  P h o t o g k a p i h e  u n d  R e t 'K o d ü k -

T I 0 N 5 V E R K A IIB E N  F Ü R  D IE  J a h R E ,  1 9 2 1 - 1 9 2 7 ,  p O r  e l

doctor Eder y  E. Kuchinka, Editado por Veriag 
von Wilhelni Knapp, Halle (Saale). 1928. Dos vo­

lúmenes encuadernados, a 21 R. M. cada uno. — 
Hemos recibido los dos volúmenes correspondientes 
al tomo X X X  de esta interesante publicación, Jos 
cuales forman un conjunto de un millar de páginas 
y  más de trescientos cincuenta grabados. Este es 
un volumen indispensable para los que deseen estar 
al corriente de cuantas novedades, trabajos, inventos, 
procedimientos, etc., se han conocido en los años que 
comprende, y debemos reconocer que han logrado un 
conjunto no igualado por ninguna otra publicación, 
tanto por la gran cantidad de referenáas cqmo por 
la forma de estar expuestas. No hay ninguna de 
las ramas de. la Fotografia que no esté tratada con 
detalle de forma, que lo mismo los aficionados que 
los profesionales, los científicos que los técmcos, los 
que SB interesan por la Fotografía en general que 
los que aplican solamente la Fotografía para ciertos 
casos especiales, todos encontrarán «n la obra lo que 
puede interesarles sobre Fotografía.

Tenemos que señalar, también, como muy notable 
¡a forma en que están expuestas las materias y  el 
orden que se ha establecido, que fadlita encontrar 
en seguida lo que interesa.

Recomendamos vivamente esta publicación a 
nuestros lectores, convencidos de que su lectura 
les será altamente instructiva.

D e r  F o r m a l d e h y d ,  por el doctor Arturo Wentzel. 
Editado por A. Hartleben’s Verlag, Viena y Leip­
zig. 1928- — La formalina ha adquirido en esfos 
ú lto o s años una enorme importancia, ya sea por 
sus múltiples aplicaciones directas, ya por las grandes 
aplicaciones de sus derivados, que son muy nume­
rosos. Basta tener en cuenta que la bakelita, las 
resinas artificiales, etc-, están fabricada? partiendo 
dé ía formalina.

La presente obra trata con toda extensión de tan 
interesante cuerpo, desde sus distintos modos de 
obtención y  fabricación en gran escala hasta sus 
múltiples aplicaciones, entre las cuales estudia las 
aplicaciones a la Fotografia para el endurecimiento 
de los negativos y de las pruebas, .para Ips procesos 
de peliculado de los negativos, para el refuerzo de 
los negativos aprovechando su acdón reductora, para 
ei revelado, para dertos procedimientos pigmenta-

I m p r e k t a  d e  l a  C a s a  P r o v i n c i a l  d e  C a r i d a d   ̂ M o n t a l e g r e ,  5  ; B a r c e l o n a
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exígetscíaB mo ~ 
t/eriias,caff&  d ia
ma§&res en eira­
mo foio§ráf¡co, 

s id o  p ie n a  ~ 
sahsfe  ~ 

chas cm  h ñue^m

L a  p laca

La  placa **Andresa“ es orto> 
crom àtica corno la  Cromo 
Isolar, pero posee una sen« 
sibilidad que sobrepasa los 
900*’ H y  D. S e  adapta tam« 
bien para fotograSiar con luz 
artificial, sobre todo por la 
producida por las lámparas 
de medio watio, cuyas radia­
ciones amarillas utiliza por 
completo.
Su elevada sensibilidad, per­
mite exposiciones sumamen­
te  cortas, lo que hace de la 
placa “ A n d r e s a “ la placa 
ideal para galería y para 
trabajos de reportaje.

“ A n d  r e s  a “  puede revelarse 
a la  lu z  c l a r a  usando  
Pinacriptol verde de “A g ía “
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P I  ■ Portra it - Verax : L o  m ejor para galería,
r  lacas - V e ra x  .  K rom al - Verax : Ortocromàtica m uy indicada

para reproducción.

Norm al - Verax : Una placa buena y  económica 

para la calle.

Filtros de Luz-Verax: 
Juegos de Lentillas-Verax :

fesionai corno-aficionado.

Preparados foto-químicos Verax :
Pidase catàlogo y lista de precios gratis al

Representante generai : E D U A R D O  G R Ü N E R
Calle Princesa, 50, enti.® - BARCELONA

V E R A X  G M . B . H .  DRESDEN 21

Optische Werke los. Schneider & Co.
Kreuznach (Alemania) M i i i i i i i i i i k i i i i i i i i i i i c n i i i i i i i i t i i n i i i u i i i M n ) i i i i i i i i i i

sT> m4.“  o “  O ' >
' > I ,1III

X e n a r 3 '5 , 4‘5  y  5'5 

EL O B JE T IV O  D E L A R T IS T A

R a d i o n a r  4 ‘ 5  y  6 ' 3
Anastigmático trillnear

I s c o n a r  y S y m m a r  6 ‘ 8 
Dos dobles anastigmáticos  desdoblables

D a s y k a r  1 2 '5
Qran angular de 110*

C A T Á L O G O  Y L l b T A S  D E  P R E C I O S  G R A T I S

R E PR E SE N TAN TE  G EN ERAL

E D U A R D O  G R Ü N E R

C a l l e  Princesa,  50 B A R C E L O N A
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Elija asted una 0 e  Una m a la  e le c c ió n

CÁMARA-ESTUCHE-PATENTADA s u f r i r á  u s t e d  m is m o  la s
y  quedará satisfecho con secu en c ia s

La C á m a ra -E s tu ch e  - P a ten ta d a  es ligera, delgada, estable y fácil de llevar en el 
bolsillo. Se fabrica en los tamaños 6 V, X  9 y  9 X  12 cm., y  se monta con objetivos de las 
mejores marcas.

Praclo ; De 100 a 3B0 pesetas :: El Prospecto Pr. se remite gratis

K A M E R A  - W E R K S T Ä T T E N  -  Dresden - Serresir. 77

tp 5 » » 5 5 íS 5 « 5 » S S S $ 5 i$ S S 5 i$ S Í« » S 5 < » S S 5 S 5 5 S S S S 5 5 » $ » 5 « » $ 5 S S 5 ÍS Í5 » íi> fi« & S S 5 R M » 5 $ 5 5 5 íS 5 S 5 5 íi5 5 5 « 5 5 5 5 5 5 ^ ^

S i queréis obtener excelentes resultados en las opera­
ciones de desarrollo fotográfico, emplead 
siempre los

P r o d u c t o s  f o t o g r á f i c o s  de la reputada

SO CiÉTÉ DES USíNES CHiMiQUES

RHONE-POULENC
R h o d o l  (Sulfato de Monometilparanüdofenol),

I c o n y l  (Paraoxyfemiglicina),

D ia m id o fe n o l ,  P a r a m id o fe n o l,
H id r o q u in o n a ,

S u l f i l o  d e  s o s a  anhidro.
B ro m u ro s,  S u l fa t o  d e  hierro, etc. 

AGENTE G EN ERAL DEPOSITARIO PAR A ESPAÑA:

J A V IE R  C O L L , Córcega, 26 9  B A R C E L O N A
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mmi k HEIDECK 
B R A U N S C H W E I G

H E I D o  S  C o  P  
R O L L E I D O S C O P

E S T E
se  d is t in g u e  por s u  p o co  p eso  y  fá c il  m a n e jo .

A  Q  U  É  L
eq u ip a d o  co n  e l m ejo r  a lm a c é n  de reca m b io  

del m u n d o .
^  ]V1 1 5  O

in su p era d o s  en  s u  tra b a jo  y  p rec is ió n  se  m a n ­
t ie n e n  en  s u  p rim er lu g a r  en tre  la s  cá m a ra s  

e s tere o sc ó p ica s .
P R O S P E C T O S  G R A T I S

Representante : A D O L F O  W E B E R  - Apartado 825 - BARCELONA

rS5i»5ía5íSÍ5SÍJS)íí«5íS55í3 ;

PLAQUETAS DE PORCELANA
para rep rod u ccio n es de fo to g r a fía s  a  gran  f u e g o , en  to d o s  ta m a ñ o s  y  de

p rim era  ca lid ad

O A T ^ L O O O S  Y

p íd an se a l R ep resen ta n te  g e n era l para E sp a ñ a

ERNESTO CARLOS HOERIG, Claris, n." n o ,  Barcelona

o b ien  d ire c ta m en te  a  lo s  fa b r ic a n te s

Porzellanfabrik C. M. Hutschenreuther G. H ohenberg 

a. d. Eger, Alemania

* ÍS » 5 « S 5 « 5 » 5 5 5 5 5 « « Í5 « S 5 S 5 Í5 S « « 5 Í« « Í« S « « 5 5 ÍÍ0 « « Í5 5 « S # * W W S S S 0 S « «
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Tanto en la Biblioteca del Fotògrafo profesional 

como en la  del aficionado, no deben faltar las

OBRAS DEL PROF. RODOLFO NAMIAS
T R A D U C I D A S  A L  E S P A Ñ O L

Enciclopedia Fotográfica. —  ¡Manual práctico y recetario de Fotografía. Traducido 
por D. R a fa e l Garriga Roca, 5 .=- edición española. —  Un volum en de 22 X  1 4 , con 
2 6 9  g ra tados y  m imerosas ilustraciones.

E n  rústica, 1 5  ptas, Aum ento por f  Provincias, o ‘¡ o  ptas.
E n  tela, 1 8  » gastos de envío  "¡̂  E xtran jero , i 's o  ptas.

Manual Teórico-Práctico de Quimica Fotográfica. Traducido p or  D. An ton io  R e ­
venga, 3 .“ edición española. —  D os vohinienes de 2 2  X con grabados;

E n  rùstica, 20  ptas. Aum ento por f  Provincias, i  pta,
E n  tela, 2 5  n gastos de envío  \  E xtran jero , r »

Procedimientos de ilustración gráfica : Fototipografia, Fotocoiografia, Fotolito­
grafía, Fotocalcografia. Traducido p o r  D . An ton io  R even ga  Carbonell. —  Un v o ­
lumen de 22 X  1 4 , con grabados.

E n  rustica, 10  ptas. Aum ento p or  f  Provincias, 0 '5 0  ptas,
E n  tela,' i 2 ‘5o »  gastos de envío  \  Extran jero, i  »

La fabricación de espejos y ei decorado dei vidrio y  cristal. Traducido por 
D, An ton io  R even ga  Carbonell. —  Un volum en de 18  X  1 2 , con grabados:

E n  rústica, 4 ptas. Aum ento por f  Provincias, o ‘¡ o  pías,
E n  tela, 5  »  gastos de envío  \  Extran jero, 0*75 »

Un nuevo y maravilloso auxiliar de la fotografía, La Safranina. Traducido por 
D. Anton io R even ga  Carbonell. —  Un volum en de 18  X  12  '/j, con grabados :

Provincias, 0*50 ptas. 
Extran jero, 0*75  »

E n  rústica, 3*50 ptas. Aum ento por _
E n  tela, 5  » gastos de envío

La Fotografía en colores. T raducido por D. An ton io  R even ga  Carbonell. - -  Un 
tom o de 2 2  X  1 4 , con 50  grabados y  t 6 lám inas en tr ico lor fuera de texto.

E n  riistica, 1 5  ptas. Aum ento p or  f  Provincias, o ‘ go ptas.
E n  tela, 1 8  » gastos de envío  \  Extran jero, i ' 5 o »

Positivos a las tintas grasas. Traducida de la  2 ,» edición italiana por D . Rafael 
Garriga Roca. Un volum en con grabados, 5  ptas.

El objetivo anacromático para retratos artísticos. (Con un agregado sobre las 
nuevas lentes a ¡a  esculiua.) Un tom o en 4 .° (24 X 1 7  centím etros), impreso en papel 
estucado, con muchos grabados, reproducciones de retratos. Precio : 4 ptas. (Por 
correo certificado, 4 ‘5 0 ,)

T ra ta  esta obra de la  propia construcción con len tes de anteojos y  lentes simples 
en general, —  Su uso, —  Sus resultados, —  L a  len te simple ortocrom àtica y  sus ca- 
raracterísticas especiales, —  E l doble anacromático o  anacromático simétrico y  e l te- 
leanacrom ático de retratos.

Resinotipia. N u evo  procedim iento de impresión artística. Un tom o en 4 ,“’  (24  X  17  
centím etros), im preso en papel estucado, con numerosas láminas, varias de ellas en 
colores. Precio : 3  ptas. (P o r  correo certificado, 3‘50.)

En un procedim iento de im presión fotográfica artística se exige ; intensidad en 
los negros, riqueza en los clarobscuros, superficie mate, variedad  de tonos en la  inia- 
gen, posib ilidad de una intervención directa del operador, efecto final, que se dife­
rencie de la  fo togra fía  propiam ente diclia, y  manipulaciones n i demasiado d ifíciles ni 
m uy largas. Todas estas particularidades las posee en alto grado ia  R E S IN O T IP IA .

La Administración de E l  P ro g re s o  F o to g rá fic o  servirá dichas obras, exdusivam íK te , a sus 
abonados, s in  (1 aum ento p o r  gastos de envío, l í l  importe de las mismas debe remitirse junto

con ei pedido.
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OBRAS DEL PROF. RODOLFO NAMIAS

'h

E D I C I O N  I T A L I A N A

Pesetas

Corso ili rolografia per priiicipianli, edición 1920, 135 páginas y 41 ilustraciones  4'CO
Arle e Fuografia, por el Ing. Albert y  el Prof. Namias, edición 1920, 116 páginas y

57 iluslraciones............................................................................................................ 5
L’ ObbiettIvo Fotografico, por el Ing. Albert, edición 1921, 200 páginas y  291 ilustra­

ciones.............................................................................................................................. 15
L’Obbieltivo anacroititaico od obbiettivo d'artista, edición 1921, 63 páginas y  16 ilustra­

ciones sobre papel de lu jo ....................................................................................... 5
Ortocromalismo e Fifíri di luce, edición 1912, 137 páginas y  numerosas ilustraciones. 8
Prodotti Chimici usati in fotografìa e norme pratiche per la preparazione delle soluzioni

fotografiche, edición 1920, 165 páginas..................................................................................  7
Prontuario Fotografico Ji tabelle e ricette, edición 1920, 48 páginas.................................  3‘ö0
Il Paesaggio Fotografico e l ’Arte nel Paesaggio, por el Ing. Albert y  el Proi. Namias,

edición 1921, 116  páginas y numerosas ilustraciones.....................................  12
II RItraKo Potografico e l’ Arte nel Ritratto, edición 1.923, 167 páginas y  muchas ilus­

traciones........................................................................................................................  12
M Rilratto iii casa e all’aperto, por O. Leoni y  el Prof. Namias, edición 1921, 126 pági­

nas y , 74 ilustraciones................................................................................................... . 8
El Ritratto á luce elettrica incandescente e á luce combinata elettrica e diurna per foto­

grafi professionisti e amatori, edición 1921, 99 páginas y  muchas ilustraciones... 6
La Fotografia à Luce Lampo, cdición 1921, 86 páginas y  numerosas ilustraciones  7
II Ritocco del Negativi, edición 1921,'80 páginas.....................................................................  5
Carie e Viraggi per la Fotografia Artistica. Carta al Pigmento o Carbone, edición 1920,

142 págin:is...................................................................................................................................... ’ 7
Ingrandimenti Fotografici e loro Ritocco, edidón 1920, 86 páginas y  muchas ilustra­

ciones.................................................................................................................................................  7
Teoria e Pratica della Coloritura delle Fotografia ed Ingrandimenti, edición 1921, 106 pá­

ginas..................................................................................................................................................  6
il Processo alla Gomma Bicromatata, por el Dr. P. Vanni y  el Prof. Namias, edición 1923,

63 pàgina? y  numerosas ilustraciones.....................................................................................  7
Il Processo di Stampa Fotografica agli inchiostri Orassi, edición 1923, 47 páginas y

32 ilustraciones...............................................................................................................................  8
La Fotografìa Vetrificata su smalto, porcellana e vetro, edición 1913, 113 páginas  6
Per ottenere una fotografìa in pochi minuti. —  Ferrotipia e Succedanei, edición 1914, 74

páginas..............................................................................................................................................  3
La Fotografia In colori. L ’autocromia, edición 1931, 323 páginas y  muchas láminas en

colores................................................................................................................................................ 17
La Telefotografia o Fotografia à distanza, edición 1918, 68 páginas y  muchas fotogra­

fías demostratiras.......................................................................................................................... 3
La Fotomicrografia, por el D. L- Piergrossi y el Prof. Namias, edición 1914, 382 pági­

nas y muchas ilustraciones........................................................................................................  12
La Fotografia in Rilievo. —  La Galvanoplastica Oalvanostegia, edición 1915, 175 pági­

nas y numerosas ilustraciones................................................................................................... 7
La Fabbricazione dei Timbri in caucciù, edición 1921,, 30 páginas.....................................  2‘50
La Falsificaiione nelle scritture e valori......................................................................................  2
Resinopigmentipia.............................................................................. .................................................. 5

Iodos estos libros se encuentran en nuestra administración y  serán mandados f ra n c o  a nuestros 
abonados, contra envío de su importe.

DESCUENTOS ESPECIALES PAEA LOS SEÑORES REVENDEDORES
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C O M E R C I A L  A N Ó N I M A

V I C E N T E  FERRER
R I B E R A ,  2 ,  V C O M E R C I O ,  6 0 ,  62 Y  64 

S U C U R S A L  : P L A Z A  D E  C A T A L U Ñ A ,  12 Y  13

B A R C E L O N A

M A T E R I A L  F O T O G R Á F I C O  D E  L A  M Á S  A L T A  C A L I D A D
T H O M A S  I L L I N G W O R T H  Y  C /

PAPELES Y  PELÍCULAS

O T T O  P E R U T Z
PLACAS Y  CONCENTRADOS

R O S S  L T D .
APA RA TO S  Y OBJETIVOS

M A R I O N S  Y  C. *
PLACAS Y  PAPELES AUTOVIRADORES

L I  F A
FILTROS DE L U Z

ESTAS SON LAS CINCO EXCLUSIVAS DE VENTA QUE OFRECEMOS 
A NUESTROS CLIENTES

P A R A  D E T A L L E S  S O L I C I T E S E

L  V I A J A N T E  M U D O
C A T A L O G O  G E N E R A L  I L U S T R A D O
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LEONAH

L E O N A R - W E R K E  A R N D T  & L 0 W E N 6 A R D
W A N D S B E K  ( A L E M A N I A )

S o lic íte n se  n u estro s  p re c io s  a l R e p resen ta n te  g e n era l p ara  E sp a ñ a :  
E V A R IS T O  P IC A S O , J o v e lla n o s , 4 .  — B A R C E L O N A
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EiPortrait Film Eastman
W

Par Speed
(ÙDulsióo ràpidft)

Qih .. ' S u 'f i * 24 ooi

EAST>LVN. '

[ h r t r & it

fnr ̂ (omhPer̂ rAVMr• « 
<\»U aa ii«ra l Wnrk .«Mmh*S«u4ko

Tlft̂ mttnJstHfnkCô  * I'

Super Speed
(ErouJjióo rapidísima)

es antihalo, y permite, por lo tanto, obtener negativas vigorosas,- 
sin necesidad de sacrificar la más minima parte del modelado.

El grano de su emulsión es tan fino que reproduce todas las grada* 
ciones, desde las más profundas sombras hasta las luces más intensas.

Presenta las ventajas del soporte rigido, sin los inconvenientes del 
soporte de cristal, es irrompible, fácil de manipular, y se puede 

emplear en cualquier chasis de placa.

MADRID
P uerta del Sol , 4

KODAK, S. A.
BARCELONA 

Fbrnanoo , 3
SEVILLA

Caupana, 10

Ayuntamiento de Madrid



I
n-:

F l I y M - P A C K
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Pídala a  $u proveedor de arHculos fofo^ráfícos. > '• //, 

' ' 9l

I N D U S T R I A  F O T O Q U Í M I C A  N A C I O N A L ,  S.  A .
M a l l o r c a ,  4 8 0 B A R C E L O N A
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